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A LUTA CONTINUA (II)
DOIS ANOS DA TRINCHEIRA

OPOSICIONISTA
A maneira como comeguimos fa-

zer Nosso Tempo circular durante es-
tes dois anos foi mais ou menos mila-
grosa. Dificuldades financeiras, pro-
blemas de impressão e pressões. Desde
os primerios números do jornal, firma-
mos uma posição de defesa da
comunidade contra alguns grupos con-
servadores e reacionários que durante
anos vêm explorando e oprimindo im-
punemente em Foz do Iguaçu. Este
restrito setor reacionário tem usado de
todos os instrumentos para fechar de-
finitivamente este jornal.

No início tentaram através de
ameaças anônimas de morte. Não deu
certo. Continuamos com nosso traba-
lho sem desviar um centímetro a nossa
linha editoriaL.,. E nosso Tempo pas-
sou a ser uma trincheira dos que se le-
vantavam contra o despotismo conser-
vador de Foz do Iguaçu e começou a
se impor como fator de mudança na
sociedade. Contribuimos para rachar
com os padrões de submissão a que a
população local vive amarrada há
anos. As painas do jornal estiveram
sempre abertas pare todos aqueles que
tinham alguma coisa para protestar ou
propor. Passamos a ser a única tribuna
da oposição em nossa cidade, e em de-
terminado período, no Estado. Com-
batemos o ne(smo, por ser imoral, cor-
rupto e base política do regime de ex-
cessão. E no dia 15 de novembro fo-
mos compensados, quando o: povo

saiu de casa e jogou por terra a oligar-
quia neista derrotando o PDS. Valeu a
pena ter lutado.

E hoje, fazendo um balanço de
nossa luta através da imprensa, e ape-
sar da vitória oposicionista, ainda não
podemos festejar. Nosso companheiro
Juvêncio continua preso injustamente.
Vítima de uma prisão encomendada
por determinados elementos, encaste-
ladas como as maiores autoridades,
(mas não as melhores) de nosso muni-
cípio e do Estado. A liberdade de im
prensa esta presa na 2 CIA da PM em
Piraquara, por decisão da (in) Justiça
Militar. Para condenar e prender Ju-
vêncio Mazzarollo, usaram de forma
arbitrária e imoral, a fascista Lei de
Segurança Nacional. Com isto quise-
ram calar esta tribuna popular. Com
isto pretenderam fechar definitiva-
mente este órgão da imprensa livre.

Mas com muito sacrifício esta-
mos mostrando que NOSSO TEMPO
veio para ficar. Conquistou um espaço
e hoje faz parte da vida política e cul-
tural de Foz do Iguaçu e do Paraná.
Não serão as ameaças demorte, os pro-
cessos e pressões que impedirão a vitó-
ria final do povo. Nossas dificuldades
têm sido todas até o momento de or-
dem financeira. Desde o início do ano
passado estamos sendo estrangulados
pelo poder econômico. Nosso Tempo
não vive de verbas oficiais como o jor-
naleco do senhor Paulo Pimentel e o

puxa-saqu ismo gráfico do semanário
do senhor Jucundino Furtado. Nossa
sobrevivência sempre dependeu do
apoio dado pelo comércio de Foz,
mas, principalmente, dos leitores, atra-
vés da venda do jornal.

E tem sido nossa vontade de fa-
zer uma imprensa independente, alia-
da ao apoio de alguns que ainda acre-
ditam num jornal genuinamente igua-
cuense, que empurrou Nosso Tempo
até aqui. E hoje, doisanosdepois da
edição número um, estamos mostran-
do que ainda é possível fazer jornalis-
mo em nossa terra.

Crescem as manifestações de soli-
dariedade a Juvêncio e a preocupação
de todos os brasileiros interessados na
restauração da democracia plena e no
respeito aos direitos humanos e a li-
berdade de opinião e expressão. A pri-
são de Juvêncio Mazzarollo repercutiu
também no exterior. Na semana passa-
da o Sindicado dos Jornalistas da
França emitiu nota de protesto à Lei
de Segurança Nacional e pedindo a li
bertação de Mazzarollo.

A Equipe

FELIZ ANIVERSARIO,
NOSSO TEMPO
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ESCOLA MATERNO INFANTIL
SANTO ANTONIO

Iniciará suas atividades ainda
no mês de dezembro deste ano

MATRICULAS ABERTAS
Na rua Almirante Barroso, 1519

Fone: 74-3441
Foz do Iguaçu - PR.
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-	 SADY
CHOROU

-	 COMO
CRIANÇA

O colunista social Sady
Buzaneilo, candidato pelo parti-
do do capeta chorou como crian-
ça desmamada logo após saber os
resultados da eleição. Consta que
o homem chegou perto de um
amigo e dasabafou em soluços,
enquanto comentava:

- Que adiantou tanto tra-
balho, tanta luta e tanto dinhei-
ro gasto para não se eleger?

Enxugando as lágrimas,
Buzanello comentou que a culpa
deveria ser debitada a Saul Raiz
e Ney Braga que pensaram ga-
nhar as eleições na base da grana.

Em que pese nossa amiza-
de para com Sady aqui vàr um re-
cadinho: - Que adiantou baju-
lar tanto os homens do governo
VOS órgãos de comunicação em
que trabalhou? Pensou que baju-
lar Ney Braga e a gang do PDS
dá voto, é? Você esqueceu, Sady
que o povo não é trouxa e marca
muito bem quem faz o jogo dos
responsáveis por sua desgraça.

NEY
BRAGA

FEZ
CHANTAGEM

Numa das últimas sessões
da Câmara de Vereadores, o ve-
reador Aldivo Wegner (PDS) re-
velou que Ney Braga fez chanta-
gem. Foi durante a tramitação
do projeto de emancipação de
Santa Terezinha: "Quando da ln-
corporação do PP ao PMDB -
disse Aldivo - o Arnaldo Che-
min foi até minha casa (Chemin
é o presidente do partido do Ca-
peta) e começou a fazer pressão
para que eu me filiasse ao PDS.
Como relutei, ele pegou o tele-
fone e ligou para o Ney Braga
contando a situação, quando
Ne Braga me falou o seguinte:
Ou você assina a ficha de filiação
ao PDS ou eu não assino o decre-
to de emancipação desta tua ci-

Diante disso, eu fui obriga-
do a assiiar para não prejudicar
o trabalho que vinha sendo fei-
to'.

ESTE
NÃO

INCOMODA
MAIS

Quem caiu do cavalo pra
nunca mais levantar foi o caci-
que Ney Aminthas de Barros
Braga, vulgo Ney Braga. Ele piso-
teou o povo do Paraná, traiu os
amigos, massacrou seus oposito-
res, mas o troco veio. As urnas
falaram bem alto: "Não, Ney

Ney Braga foi, sem dúvida
alguma um atraso de vida para
o estado do Paraná. Só para dar
um exemplo: deixou o governo
Federal vir aqui invadir nossas
terras com a hidrelétrica de Itai-
pu, sem que tivéssemos o retor-
no merecido. Ney ficou assistin-
do, de braços cruzados os agri-
cultores serem expulsos das ter-
ras mais férteis do Brasil.

NEM OS
FARAÓS

AJUDARAM
O PDS

_

Alguns membros do parti-
do do Capeta (também conheci-
do por PDS) se lambuzaram
quando souberam que Itaipu iria
ser inaugurada antes das eleições.
"Com a inauguração da Itaipu
vamos fazer tanto voto que a
Oposição nunca mais vai querer
saber de eleiçoes aqui em Foz",
comentou um dirigente do pari-
tido.

Não adiantou: veio Fiquei-
redo, veio uma tropa de minis-
tros, veio Stroessner e vieram au-
toridades de toda a região. To-
dos gastando grana do governo e,
portanto, do ovo. Alguns candi-
datos do POS a nível local se es-
forçavam para aparecer em foto-
grafias ou na televisão ao lado de
Figueiredo ou de ministros para
ver se levantavam a moral mas,
ao que tudoindica, piorou de
vez. Quem não acreditar, basta
ver o resultado das eleições.

\
"Desde quando conheci o

Toninho que os policiais de Foz
do Iguaçu começaram a me per-
seguir sistematicamente e agora
nos últimos dias, esta persegui-
ção aumentou a ponto de eu não
suportar mais", o desabafo foi
feito por Shirlei Tidre, mulher
Glademir de Souza Pinto, o "Fu-
ca".

Ela conta que somente por
estar ao lado do marido, os poli-
ciais moveram uma perseguição
violenta. "Cada vez que eles me
encontram ne rua querem me le-
var para a delegacia. Lá, se eu
tenho dinheiro, me soltam, se-
não levo pau. Esses dias eles fo-
ram até na minha casa. É sempre
assim: toda vez que acontece um
roubo ou assalto eles vão me
procurar e pensam que eu estou
metida no meio",

Shielei conta como foi pre-
sa a primeira vez: eu namorava
com o Fuca e ele convidou-me
para sair de carro. Eu tinha na-
quela época 14 anos quando pe-
garam eu eo Fuca. Os policiais
eram de Cascavel e nos levaram
para aquela delegacia onde apa-
nhos muito. Chegou sair sangue
pela miha boca. Fiquei quase

teiras. Depois pegam a maior
parte do dinheiro e mandam os
garotos em cana.

TORTURAS

Shirlei Tidre ficou pressa
um dia na Delegacia e presenciou
a tortura de menores. Ela garan-
te que a delegacia está cheia de
menores e que a maioria desses
"leva pau a rodo". Lá dentro
tem até salinha especial para a
tortura, É a SS. Lá eles cometem
toda a série de barbaridade com
os presos. Sempre que alguém é
rebentado a pau eles conduzem
para lá, onde fica até dias".

Há questão de seis meses,
Shirlei Tidre garante que resol-
veu abandonar o mundo do cri-
me mas afirma que sempre que
encontra um policial, é pressio-
nada e ameaçda a participar de
assaltos. "Eles dizem que se eu
não levar grana pra eles, vão me
dar um flagrante. Ora, que fla-
grante pode ser este se há quase
um ano não participo de mais
nada e as únicas vezes que entrei
no mundo do crime fui levada
por outros?"
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Troféus pira rodas as modalidades

R. Jo' p Se~ ayi, 410
0455) 74.1232

um ano na cadeia sendo maltra-
tada, quando nada devia. Apenas
estava em companhia do rapaz".

A outra prisão de Shirlei
foi em Medianeira. "Desta vez
eu sabia que o carro era roubado
mas resolvi ir com ele até Casca-
vel. Perto de Jardinópolis nos
prenderam a opolicia de Media-
neira deu muito pau no "Fuca".
Levaram ele pra Cascavel e eu fui
conduzida até Medianeira, mas lá
me tratarm bem. Ninguém me
bateu.

Shirlei, hoje com 16 anos
de idade,revela mais alguns fatos
estarrecedores: "alguns policiais
mandam menores de idade rou-
bar nas casas para depois dividir
o produto do roubo. Se o menor
não conseguir roubar, èles pren-
dem. Quando o menor consegue

• roubar bastante, eles ficam sem-
pre com a maior parte. De noite
quando acontece o roubo, os po-
liciais ficam dando cobertura.
Depois que eles pegam a parte
deles dizem assim: "olha, não te
conheço, heim?"

Outra prática relatada por
Shirlei: Alguns policiais vão na
favela, pegam menores e man-
dam ir pra Rodoviária bater car-

TRANSPORTADORA INO MUDANÇAS

Local e Interestadual

Avenida Carlos Gomes, 1.115-Vila Pérola
Fone: 73 2534 e 74 2082
FOZ DO IGUAÇU - PR.
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JUIZ QUE FRAUDOU URNAS
- EM CORBÉLIA JÁ ATUOU

EM FOZ

NOVO PONTO DE ENCONTRO DA CIDADE

• LANCHES1 SOL
HOTEL

COMPLETO SERVIÇO

DE RESTAURANTE

A LA CARTE

Avenida Brasil, 74 - Fone 73-1341
FOZ DO IGUAÇU

TÉRCIO
QUASE

SI FU

Que vergonha para o depu-
tado Tércio Albuquerque e sua

`troupe gastaram uma nota preta
e perderam as eleições para Sér-
gio Spada, que, sem dinheiro al-
gum deu uma surra de votos no
deputado do PDS. È a velha his-
tória: a oposição não tinha di-
nheiro, mas tinha o povo ao seu
ladõ e por isso ganhou a eleição,
uma prova de que dinheiro não
mais compra votos.

A lição deve ficar gravada
na memória do pessoal do Parti-
do do Capeta para que aprendam
a não mais brincar com o povo
pois cedo ou tarde o troco ven-
com juros e correção monetária.

A vitória de Sérgio Spad
não deve apenas ser creditada
vontade do povo votar contra o
governo como andaram espa-
lhando por aí alguns camaradas
do PDS. A vitória do jovem Spa-
da deve ser creditada, principal-
mente, ao trabalho que ele de-
senvolveu como vereador em de-
fesa do povo sofrido e judiado.
Importante ressaltar também o
trabalho incansável que Spada e
toda a sua equipe desenvolveu
durante a campanha eleitoral,
consagrando a vitória esmagado-
ra do PMDB, que, sem dúvida1
alguma mostrou aos homens do
governo quem estava com a ra-
zão.

LOBATO
DERRAMOU
LÁGRIMAS

Quem quase teve um ata-
que cardíaco foi o candidato a
vereador Sérgio Lobato Macha-
do. Durante a apuração o ho-
mem arregalava os olhos e cada
urna escrutinada e ficava com o
coração na mão ao ver sua baixa
votação. Quando quase todas as
urnas estavam abertas, Lobato
viu que não iria se eleger, saiu
para tora do Fórum e começou a
chorar. Dizem que foi chorando
do Fórum até a frente a Telepar,
onde um amigo o consolou.

Somente no final a vota-

ção de Sérgio aumentou subita-
mente, o que não foi visto com
bons olhos por outros candida-
tos que ficaram na suplência.
Chegou-se a comentar a existên-
cia de chuncho, tendo, inclusive,
um candidato do PDS pedido re-
contagem de votos.

Com chuncho ou sem
chuncho Lobato está eleito mas
os entendidos garantem que cada
voto lhe custou caro, muito ca-
ro. "Ele deve ter gasto mais de 6
milhões de cruzeiros e o Ozires
também torrou urna nota preta
na sua campanha", comentou
um político.

PM
ENTRA

NA DANÇA
DA TORTURA

O vereador Francisco Frei-
re denunciou da Tribuna da Câ-
mara os maus tratos que a Polí-
cia Militar dispensou ao cidadão
Onofre Santos, popular "Situá-
ço". Freire disse ter sido procu
rado pelo rapaz e este lhe infor-
mou que ao tomar o ônibus da1,
Transbalan, alguém se quixou ter
sido roubado e em seguida o mo-
torista do ônibus levou todos ao
Quartel da PM, onde escolheram
como vítima Onofre Santos.

Sem dever coisa alguma,
"Situação" foi submetido a uma
sessão de tortura, tendo recebido
palmadas, socos e ponta-pés; A
Polícia queria obter uma confis-
são a qualquer custo.

Como é, comandante Lo-
bo: a sua guarnição também en-
trou na dança da tortura? Reúna
seus comandados e descubra
qual deles é o torturador. Apro-
veite para explicar à eles que
existe a lei e que a tortura nada
resolve. Se alguém comete um
crime (não era o caso de "Situa'
ção"), a lei está ai para ser apli-
cada. Socos e ponta-pés em nos-
so dicionário não constam co-
mo lei.

ISSO
É FALTA

DE EDUCAÇÃO.

O general Euclydes Figuei-
redo (irmão do Presidente da Re-
pública) declarou à imprensa:
"O Brizola é um sapo que a gen-
te engole e expele na hora que
for necessário". Que bela decla-
ração que o irmão de um chefe
da Nação faz ao povo! Uma de
claração como esta não é somen-
te falta de respeito para com o
futuro governador do Rio, como
também falta de respeito para
com o povo que o elegeu.

Bom seria se os quartéis
adotassem, além da disciplina,
uma outra matéria: educação.
Assim, no futuro, não veríamos
mais declarações infelizes como
esta do general Euclydes Figuei-
redo.

DEIXEM DE

E SOLTEM
o TuvtVcio

O juiz eleitoral que frau-
dou as eleições em Corbélia é
nada menos que o Edmundo
Leão Mendes (Leãonzinho), que
já foi juiz aqui em Foz do Igua-
çu, onde sua atuação também
não foi vista com muita lisura.
Certo dia, na Avenida Brasil, sa-
cou da arma e disparou um tiro
contra um fincionário da Itaipu,
por motivos fúteis. Tudo foi aba-
fado.

Desta vez, porém parece
que o juiz se deu mal: tentou
roubar para o PDS e caiu do ca-
valo: a população ficou sabendo
e ele quase foi linchado, não fos-
se a intervenção da PM.

COMO FOI

O chuncho em Corbélia foi
assim: O juiz Edmundo Leão
Mendes teria levado 8 milhões de
cruzeiros do pessoal do PDS para
na noite do dia 15 para 16, abrir
as urnas, tirar os votos do PMDB
e colocar votos do PDS. Para is-
so, Leso Mendes havia montado
um esquema com dois cabos elei-
torais do PDS Carlos Gazineu e
Celso Vieira, que também estão
respondendo processo.
O atual prefeito de Corbé-

lia, Laudemir Turra (PMDB) afir-
ma que o juiz mão-leve tantou

obrigar os presidentes de mesa
a assinar todo o excedente de
cédulas em branco e entregá-las
de volta à ele. Dois presidentes
de mesa das secções centrais de
Corbélia se recusaram a obedecer

do o magistrado empunhava umi
o juiz e foram ameaçados, quan-

pistola. No final da tarde do d

	
.4

15 o juiz impediu que os fiscais
do PMDB entressem no interior
do Fórum alegando que "era a
autoridade máxima e que faria
tudo sozinho". Mas a essas altu-
ras a noticia das aprontadas do
juiz havia corrido da boca em
boca e uma multidão rumou pa-
ra o Fórum à procura de uma ex-
plicação.

A situação está preta para
o lado do juiz Edmundo Leão
Mendes que praticou a fraude
eleitoral e por isso deverá ser jul-
gado a uma pena que vai até 5
anos de prisão. Asituação do juiz
se agrava ainda mais quando se
sabe que o juiz eleitoral de Cas-
cavel flagrou o "Leãozinho" to-
mando uisque com o presidente
do PDS e com o delegado d
mesmo partido, um dia entes da.
eleições.

por toda essa semvergo-
nhice do juiz eleitoral de Corbé-
lia que aquela cidade terá nova
eleição. Feio, muito feio.
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APURAÇÕES
Muito rara a presença de

agentes do SNI no Oeste do Pa-
raná Clube durante as apurações
do pleito de 15 de novembro. Os
"home" participaram ativamente
dos trabalhos, inclusive em posi-
ções de grande responsabilidade
como nas Juntas Eleitorais. Ha-
via inclusive conhecidos "dedos-
duros" atuando livremente tanto
nas mesas como nas juntas. A
presença destas pessoas criou um
clima de tensão entre candidatos
e delegados de partido, pois ha-
via a suspeita de uma tantativa
de fraude ........

Mas felizmente para todos
a diferença entre os votos a fa-
vor e contra o governo foi tão

.
grande que foi impossível a atua-
ção desses elementos.

Sacanagem
em

3 Lagoas

010 ,
Só porque o PDS perdeu a

Prefeitura suspendou a constru-
ção de uma praça na distrito de
três Lagoas, cujo material estava
todo comprado. Havia, no local
onde seria construída a praça,
muita areia, pedra e outros ma-
teriais e tudo sumiu misteriosa-
nente.Coicidentemente, alguns
Iis depois, foi visto grande

q ' Jdntidade de areia e cimento na
residência do SubPrefeito da-
quela localidade. Das duas uma:
ou o Sub-Prefeito quer construir
alguma casa com o material, ou
ele resolveu guardar o material
na sua casa para evitar que al-
guém o roube.

Mas tem mais sobre o Sub-
Prefeito de Três Lagoas: recebe-
mos denúncia dando conta que
ele estaria obrigando os funcio
nários da Prefeitura a limpar la-
voura de mandioca e milho de

--

sua propriedade.
A denúncia deverá ser apu-

rada afim de que o Sub-Prefeito
seja responsabilisado, mas de an-
temão já se sabe que o homem
não é flor que se cheire, pois an-
dou falando, logo após as elei-
ções, ao ser indagado sobre a pa-
ralisação das obras da praça:
- Nós não vamos mais

construir a praça porque não so-
mos bobos. Por que vamos cons-
truir uma praça para o PMDB?

Esqueceu o ilustre Sub-
Prefeito que a praça não seria pa-
ra o PMDB,, mas sim para o po-
vo. Outra coisa: se o seu partido
perdeu a eleição, a culpa não é
do povo, mas dos seus dirigentes,
que andaram aprontando muito.

TEIXEIRA DIZ QUE NÃO

TEM VOCAÇÃO PARA

DITADOR
O vereador Evandro Tei-

xeira tem demonstrado dignida-
de e coerência em torno das po-
sições que sempre defendeu. Di-
ante das especulações surgidas
com a indicação do seu nome pa-
ra prefeito, rapidamente Teixeira
rompeu com o seu silêncio e de-
clarou que não aceita ser prefei-
to nomeado. "Seria uma falta
de vergonha muito grande. Não
aceito a nomeação de ditador.
SEmpre defendi a eleição direta
para prefeito e só aceitarei um
dia -ocupar este cargo se for elei-
to pelo povo de Foz", disse Tei-
xeira.

O exemplo do veterano
homem público deve ser seguido
por muitos "fominhas" que an-
dam por aí. A integridade de
Evaridro Sielie Teixeira durante
os mandatos que cumpriu é o
suficiente para por fé em suas
declarações e confiar que ele es-
tará juntamente com todos nós
na trincheira de luta por eleições
para prefeito em Foz do Iguaçu.

Brizola
saiu
bem

Nota 10 para o Brizola. Depois
que a "elite" nacional tenta, de
todas as formas diminuir e des-
moralizar os candidatos eleitos
pelo PDT do Rio, Agnaldo Thi-
mótio e Mano Juruna, a entrevs-
ta do Brizola lavou a alma nacio-
nal. O seguinte: Perguntado pela
Globo se não se sentia ofendido
pelo fato do Ronald Regan vir
ao Brasil e não chegar ao Rio de
Janeiro, o governador com isso
teve dúvidas em responder: Bem,
acredito que quem vai perder
mais com isso é o prórpio Presi-
dente do EE. UU. Com a vinda
ao Rio de Janeiro poderia co-
nhecer Agnaldo Thimótio que,
como ele (presidente) é também
um artista. Como vocês sabèm,
Ronald Regan é artista de cir.e-
ma, onde fez muitos filmes de
cow-boy. "Ë isso ai Brizola: os
nossos artistas (bons) não servem
para representarem o povo, mas
os canastrões tipo Regan servem
para governar a maior nação do
mundo. Bem feito pra subserviên-
cia tupiniquim"

Tacape
neles,

Juruna

Juruna e seu Tacape. - Mais
uma vez o cacique Juruna acio-
na seu tacape com devastadores
resultados. Perguntado, nopro-
ram "João Gualberto", da Ta-

robá, como se sentia depois que
D ministro Délio Jardim de Ma-
tos declarou que ele (Juruna e
Agnaldo Thimótio não tinham
capacidade para representarem o
povo, o xavarrte eleito deputado
federal pelo PDT do Rio de Ja-
neiro matou a charada de cara: O
[general só sabe mandar nos avi-
ões. - - nos pilotos. Ele não en-
tende nada de povo, nem de ín-
dio. Quem elegeu o Agnaldo foi
o povo. O povo também elegeu o
cacique Mano Juruna. O povão
que responda se a gente sabe re-
presentar ou não. O general não
devia abrir a boca. Pra dizer bo-
bagem melhor não falar. Ele
que cuide dos aviões e do pilo-
tos dele. - Pena que a gente não
tivisse uns Jurunas antes de 64.
I  dar tacape pra todo o pado".
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NOVOS HORÁRIO PARA O
COMÉRCIO

A ACIFI - Associação
Comercial e Idustrial de Foz do
Iguaçu comunica aos seus asso-
ciados e ao comércio em geral
que, atendendo solicitações da
classe, o Prefeito Municipal bai-
a Portaria n9 13.194 estabele-
cendo o seguinte horário comer-
cial para o preíodo de 1P a 31
de Dezembro de 1982: das 8 às
22 horas de segunda a sábado,
exceto no dia 25 de dezembro
o Natal.

DILATAÇÃO do PRAZO PARA
1CM

O presidente da ACIFI.
~is Benvenutti, enviou telex
ao Secretário das Finanças, dr.
Edson Neves Guimarães, solici-
tando a dilatação de prazo para
o pagamento do 1CM incendente
sobre as vendas do novembro e
dezembro, a exemplo de proce-
dimento adotado em anos ante-
riores.

A justificativa se prende ao
acúmulo de compromissos finan-
ceiros que recaem sobre a ativi-
dade comercial nesta época do
ano, comprometendo seu capital
de giro na formação de estoques
de mercadorias da época de natal
e fim de ano, somando-se ainda
encargos como o 139 salário,
encargos sociais incidentes, etc.

A prática de vendas pelo
crediário é bastante acentuada
nesta época, descapitalizando as
empresas comerciais e a dilata
ção do pagamento do 1CM com
parcelamento tem se mostrado
um meio eficinte de ajuda aos
comerciantes.

ADEMIR
FEDUMENTI

DE ANIVERSÁRIO

Que,-ri comemorou aniver-
afio na ultima quarta-feira foi o
piloto Ademir Fedumenti. Nesse
dia ele recebeu os amigos para
uma churrascada, regada de um
delicioso chopp, na Mecânca Fe-
dumenti, de sua propriedade,
que também comemorava um
ano de existência.

Ademir é piloto de auto-
móveis e tem conseguido boas
colocações nas provas que tem
participado no Autódramo de
Cascavel. É um piloto que tem
um futuro brilhante pela frente.

A Mecânica Fedumenti, de
sua propriedade, é esp'ciatizada
também em prepara,ão d: car-
ros de cor-ida. Fora, é o
excelente t;balho de
e chapeação em car:
as linhas.

alcina z en(n.

MECÂNICA, CHAPEAÇÃO

FIGUEIREDO
INAUGUROU

CLUBE
HÍPICO

Com presença do presidente João Fi-
gueiredo foi inaugurado Clube Hípico de Foz
do Iguaçu, cuja diretoria está ancabeçada por
Roberto Daccache (presidente) Franz Kollem-
berger e Tibiriçá Botto Guimarães.

Roberto Daccache, bem sucedido em
presário de Foz do Iguaçu e região, recepcio-
nou o presidente Figueiredo acompanhado de
Ney Braga, Clóvis Vianna e outras autorida-
des e logo após um breve discurso convidou
o Chefe da Nação para descerrar a placa de
bronze emoldurada em escultura de madeira,
dando assim por inaugurado o Clube Hípico
de Foz do Iguaçu.

Figueiredo permaneceu no clube por
mais de 60 minutos, quando conheceu todas
as dependências ficou impressionado com as
belas instalações, confidenciando a Daccache
que o clube de Foz pode ser comparado à
obras do gênero localizadas no Rio e em São
Paulo. De fato: o Clube Hípico de Foz do
Iguaçu é uma obra de classe e arrojo. O proje-
to foi elaborado pelo arquiteto Décio Luiz
Cardoso e por Emanuel de Oliveira.

Situado às margens da Rodovia das
Cataratas, o Clube Hípico de Foz do Iguaçu
conta com uma pista de salto com 5600 me-
tros quadrados, com picadeiro de adestramen-
to, redondel de saltos, enfermaria veterinária e
outros equipamentos. A cavalaria conta com

depósitos de alimentação, banhos e abasteci-
mento de água, além de pessoal especializado
para cuidar dos animais.

A sede social possui sala de reuniões,
bar, secretaria e hall. Daccache informa que
no futuro haverá também sala de jogos, aiojr
mentos, vestiários, piscinas, churrasqueiras
mais uma dezena de melhoramentos.

CO\ VI 1'E

O Centro de Migrantes de Foz do lgua
convida os migrantes que residem na cidade e seus
redores para o dia Domingo 19 de dezembro na Igrc
Matriz de São João Batista, onde se realizará o segui
te programa.

11 horas missa em guarani com a condução de urr
sacerdote paraguaio;

- 12 horas festa de confraternização paraguaia com
apresentação de música e dança típica paraguaia
Será servida comidas típicas paraguaias.

Roberto Daccache, presidente do Clube Hípico em coiapanha
do presidente Figueiredo e de Nay Braga.
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Muitos animais fugiram do dilúvio da ltaiiu, mas  maioria pereceu devido a má vontade e despreparo

O biólogo carioca Claúdio
Araújo esteve na região e ficou
estarrecido com os trabalhos da
operação "Mymba-Kuera" ou se-
ja "pega-bicho", levada em efei-
o pela Itaipu binacional durante

nchimento do lago da hidrelé-
a.

Cláudio participou volun-
amete da operação "pega-bi-

e constatou que 80% dos
mais foram massacrados. Du-

rante uma entrevista que conce-
deu à "NOSSO TEMPO", o bió-
logo declarou que "não há con-
dições humanas e nem materias
para resgatar com vida a grande
maioria dos bichos. Muitos pas-
sam vários dias agarrados nas co-
pas das árvores, vivendo apenas à
base de água, que em certos lo-
cais está contaminada. Os que
são salvos não são encaminhados
para um ambiente adequando e
não raro matam-se entre si. Pou-
cas lanchas. Poucos homens es-
pecializados para coordenar a
operação. Eles não tomaram
consciência da loucura que é
uma obra colossal como esta".

Ele relatou que "no lado
brasileiro há uma grande quanti-
dade de lagartos, tatus, furões,
gatos de mato, bandos de maca-
cos, ratos selvagens, cobras Vene-
nosas, aranhas caranguejeiras e
no lado paraguaio há ilhas com
até 5 alqueires de florestas natu-
rais, primitivas, com antas, co-
tias, pacas, veados, tatus, quatis,
cachorros do mato, frangos
d'água, pererecas, saguis", e fi-
cou estarrecido ao ver, no topo
de uma árvore quase submersa
um gato do mato, um pacu e um
furão qu,e estavam ilhados há vá-
rios dias vivendo apenas de água,

hra da irII1icar) Masd

outros, também encurralados
dispunham apenas de água que
estava contaminada pelos ani-
mais mortos em estado de putre-
fação ou pelos detritos das cida-
des mais próximas".

Resvoltado, Claúdio Araú-
jo, classificou o reservatório com
"um lago assassino", citando
também a interrupção da migra-
ção de peixes o que cetamente
vai extinguir o dou rdo, surubi e
outros que ficarão impossibilita-
dos de desovar.

Percorrendo a região de
Santa Helena e Foz do Iguaçu
enquanto o reservatório era pre-
enchido o biólogo se deparou
com novas surpresas: "nas folhas
das palmeiras encontrei grande
número de aves sem condições
de fuga por não terem vôo lon-
go", mas as cenas mais dramáti-
cas estavem por vir: uma grande
quantidade de ninhos nas copas
das árvores, com ovos e filhot-
tes que aos poucos vão sendo co-
bertos pelas águas. Não há como
salvar todos. Em apenas um dia
ele resgatou mais de 100 ovos
de anú branco, anú preto, ando-
rinhas, ben-te-vi e gavião. "Eu vi
milhares de pererecas agarradas
nos galhos morrendo".

O biólogo carioca denun-
ciou que existem apenas 50 pes-
soas do lado brasileiro para res-
gatar os animais e que são pes-
soas sem um conhecimento
profundo da fauna e da impor-
tancia de cada animal. No lado
paragauio a situação é pior "São
apenas 17 lanchas à disposição
de toda operação e muitos vezes
não má condição de se aportar
para que seja possível o salva-
mento, (Q às nundacões

provocadas pelo reservatório de
1 taipu".

"A situação dos animais é
diversa - conta Cláudio - Mui-
tos sucumbiram, morreram por
afogamento ou inanição, estão
ilhados e outros fugiram para
áreas periféricas. Precisamente
por causa destas fugas, a binacio-
nal deveria ter orientado as po-
pulações de todos os municípios
localizados entre Guaíra e Foz,
para que acolhessem os animais
refugiados da inundação e não os
caçassem. Agora é tarde: existem
pessoas matando animais a pau-
ladas". Ele lembra que a Itaipu
poderia ter evitado todo esse
massacre se tivesse realizado uma
inundação lenta, que não atingis-
se muito o ambiente natural do
rio Paraná e que desse um espa-
ço maior de tempo para os ani-
mais se afastarem e para possibi-
litar uma maior eficiência da
operação. Garantiu que a bina-
cional agiu sem responsabilidade
ao tomar essa providência na pri-
mavera, época de procriação,
quando a maioria dos animais
está com ninhos e as fêmeas grá-
vidas ou com filhotes., portanto,
com poucas chances de fuga. A
melhor época seria o final do
outono e início do inverno.

Cláudo Araújo fez um
apelo aos faraós da Itaipu para
prolongarem a operação que te-
ve seu encerramento no último
dia 25, mas, como sempre, eles
foram insensíveis, como insensí-
veis foram com os colonos ex-

propriados. Colonos que, em sua
maioria, tiveram que morar no
Paraguai, outros em favelas e
outros ainda migraram para o
Mtn (T rossr.

Milhares de filhotes e ovos de
pássaros raros ficaram submersos
no lago de Itaipu: um crime contra a antureza.
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CUIDADO
com os
falsos

Oposicionistas

- Depois que o povo descar-
regou toda sua bronca votando
na oposição começaram a apare-
cer por ai os PMDS da vida. São
os já famosos vira-casaca, pessoas
que sempre serviram ao governo
e agora desenvolvendo um mime-
tismo político passam a dar uma
de PMDS. Sempre estiveram vi-
vendo das benesses do governo e
agora mais do que nunca não vão
querer ficar por baixo.

Alguns vereadores do PDS
já estão de mala e cuia pronta
para se mudarem. Na imprensa
os serviçais e eternos puxadores
de saco já começam a dar uma
de PMDB. São os mesmos escri-
bas que durante anos serviram ao
neysmo e seus representantes a
nível local. São os mesmos que
deduraram colegas e se Omitiram
perante a condenação injusta de
Juvêncio Mazzarollo.

Mas Juvéncio é o grande
vitorioso destas eleições. Desde
a sua prisão em Piraquara ele se
sente prestigiado pela espetacu-
lar votação que tiveram suas te-
ses democráticas e populares.
Por outro lado todos aqueles
que serviram aos governos milita-
res e seus lacaios hoje estão com
a cabeça inchada e tantando se
infiltrar nos partidos de oposi-

ção.

1
O policial que assassinou o funcioná-
rio do Circo Garcia durante uma ses -
sao de tortura na Polícia Federal está
em liberdade. Juvêncio Mazzarollo es-
tá na cadeia.

2
Os bicheiros, contraventores e outros
figurões ligados à jogatina e à expio-
ração do lenocínio estão em liberda-
de. Juváncio Mazzarollo está preso.

a
Terroristas da extrema-direita explo-
diram uma bomba na OAB e tiraram
a vida de d. Lyda Monteiro da Silva.
Todos estio em liberdade. Juvêncio
Mazzarolio está na cadeia.

4
O agente da Polícia Federal, Carlos
Pissoulato, vulgo "Serra Pelada",
assassinou friamente um jovem de
20 anos na Avenida Brasil em Foz do
Iguaçu e até hoje esta em liberdade e
exercendo normalmente suas fun-
ções. Juvêncio Mazzarollo está na
cadeia. 5
Os terroristas do Ruocentro, pegos
com a mão na massa, não foram
punidos até hoje. Juvéncio está na
cadeia.

e
O ministro Jair Soares, responsável
pela falência da Previdência Social
(dinheiro do povo) está em liberdade.
Juvêncio Mazzarollo está preso.

7
O coronel Levy Rabello, es-diretor
presidente da CODEFI está tranquilo.
gastando o dinheiro que "ganhou"
em Foz, Juvéncio Mazzarollo está
na cadeia.

a
Que fez Juvêncio para estar na cade-
ia? Apoiou os colonos injustamente
ex-propriados por Itaipu. Esteve ao
lado dos colonos expulsos do Lote
Grande. Denunciou a corrupção, a
mordomia, as negociatas. Lutou con-
tra a tortura policial, verdadeiro
escêndalo do nosso século...

9
PORRA, DEIXEM DE
SACANAGEM E SOLTEM O
JUVÉNCIO.

.-
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DE MANHÃ: Curso Regular de
grau: 5 a 8 séries
Curso Regular: de
grau: 1? a 3 séries

HORÁRIO: 7: 45h
11:45h.

Desde há muito tempo tem sido
nossa maior preocupação dar a Foz do
Iguaçu uma Escola Forte, honesta e dire-
cionada sempre para a melhor educação.

São cinco anos de lutas e reformas
para chegarmos onde estamos hoje, em
condições de oferecer o melhor para seus
filhos ou mesmo seus amigos.

Inauguramos no corrente ano o pré-
dio de concreto e alvenaria com três pa-
vimentos com salas amplas, arejadas e
modernas, para dar maior conforto aos
alunos.possuimos uma quadra de espor-
tes polivalente, pátio, cantina, local pró-
prio para aulas de judô e expressão cor-
poral "play ground" para crianças, etc.

Para 1983 iniciaremos o curso pré-
-escolar que atenderá maternal, Jardim 1,
II, III, ministrado por professoas com
curso superior de especialização em pré-
-escolar.

O Colégio São Luís atenderá seu fi-
lho ou você próprio em qualquer nível
de ensino: desde o material até a prepara-
ção para a faculdade com uma equipe de
professores do mais alto nível.

Desta forma, o Colégio São Luís
oferecerá os seguintes cursos para o ano
letivo de 1983:

À TARDE:	 Maternal - Jardim 1 e II
- Pré Primário

HORÁRIO: 13: 30h às
17: 30h

Primário - 1? a 4? sé-
ries.

HORÁRIO: 13: 45h às
17:45h

01 - DÉCIO RIBEIRO JUNIOR
02— MOACIR MICELOI REIS
03 - ALDO JOSÉ PANATTA
04—ANTONIO CARLOS DA SILVA
5— EDIVAM MARTINS DE ARALIJO
6— HAIRTON CEZAR MELOTTO
07 - OSVALDO ALVES DA COSTA
8— DEOCIR BARATIERI
9— CEZAR LUIZ GERHARD
10— VIDALCIR PILLATI
11 — REINALDOGALLI
12— ALI SAIO RAHAL
13— MÁRIO GIGOLINI
14 —JOSÉ FERREIRA DE MORAIS FILHO
15— JORGE JOSÉ DA SILVA

às 16— BELMIRO JODAS
17 - MARCOS FERREIRA DE LIMA
18— HENRY WELER 8ROGES
19 - RUBENS ALVES DE OLIVEIRA
20— MARIA ZÉLIA PACHECO DOS SANTOS
21 - JORGE LUIZ DE SOUZA
22 - NIVALDO GARCIA
23—JOSÉ LOURENÇO LUDERS
24 - ARISTIDE JOSÉ DE CASTRO
25— SÉRGIO CWILLA
26— VILMAR GARLINI
27— EMIR LENZI
28— CARLOS VAGNER ABRAÃO BRAGA
29— VITOS HUGO RIBAS FEDUMENTI
30 - GALEANO DE SOUZA
31 - DJALMA ANTONIO RAMOS
32 - OSIEL VALÉRIO MAZZO
33 - NADIR SOUZA DE QUADROS JUNIOJt
34— ELENICE XAVIER DE BARROS
35— LUIZ GHERIEG
36— PEDRO DE FREITAS
37 - PAULO FERNANDES FERREIRA
38— NEWTON PAULO ABREU ANGELI

:)SÉ IRINEU DE MEDEIROS NETO
RESIDENTE DO PX CLUBE

Isso
E que é

Uma grande
Sacanagem

Eu fico de saco cheio
quando ando pelas ruas da cida-
de e vejo que o agente da Polícia
Federal, Carlos Pissoulato, anda
à solta por aí após ter assassina-
do friamente um jovem de 20
anos em plena Avenida Brasil. O
saco ameaça explodir quando se
sabe que aquele Outro agente da
Polícia Federal que assassinou o
funcionário do Circo Garcia com
um tiro na boca durante uma
sessão de tortura, continua em li-
berdade. Enquanto isso, o Juvên-
cio Mazzarollo está na prisão por
ter denunciado estes fatos e mais
algumas aprontadas deste gover-
no imoral.

PERCI LIMA agradece a popula-

ção de Foz do Iguaçu, e especialmente

aqueles que colaboraram para sua elei-

ção e deseja um FELIZ NATAL E

PRÓSPERO ANO NOVO a todos.

PARABENIZA o jornal NOSSO

TEMPO ao completar dois anos lutan-

do sempre em defesa da DEMOCRA-

CIA e dos INTERESSES POPULA-

RES.

10

22

À NOITE:	 Curso Regular de 20
grau: 1? a 3? séries

Cuso Supletivo de 19 e
22 graus

Informamos que as matrículas esta-
rão abertas a partir do dia 17 de Novem-
bro do corrente ano. Lembre-se que as
vagas são limitadas.

Informações e Reservas:
Travessa Julio Pasa, 164

Fone: 74-2192

AVISO
Encontramos na Sede do PX

CLUBE DE FOZ DO IGUAÇU, sito
á Avenida Brasil - 706, as licenças
para operar Rádio Faixa Cidadão.
As licenças após a 3? publicação
em jornal serão devolvidas ao DEN-
TEL - DEPARTAMENTO NA-
CIONAL DE TELECOMUNICA-
ÇÕES, para que os mesmos tomem
as devidas providâncias. -

As licenças são das seguintes
pessoas abaixo relacionadas:

VENDE-SE
Vende-se um Passat 77 em

bom estado de conservação.
Cr$ 120 mil de entrada e presta-
ções de Cr$ 40 mil. Tratar pelo
fone 74-1900 com Antonio,
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A escritura com a Itaipu Wnacional prova
que Schimmetpfeng recebeu Cr$ 9,111.
676,00.....

• mas o advogado pagou à viúva somen- 	 . -. .e o cheque.
te 4. 289. 341,00 conforme provam a car-
ta.....
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ROUBO DE TRÊS MILHÕES
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MALDITA
Ahidrelétrica de Itaipu

tem sido decantada em prosa e
verso como a "obra do século",
orgulho da engenharia nacional.

Os faraós, entretanto, pou-
co comentam a respeito dos pro-
blemas principalmente de or-
dem ecológica aue poderão advir
dessa gigantesca obra e do seu Ia
go descomunal.

Faz pouco mais de um rnê
que o reservatório foi preenchi
do e as consequências já começa-

A INVASÃO
DAS

MOSCAS
TSÉ-TSÉ

Oor :blerna tode de 1 talpir e que
urna gigantesca represa irá transformar
um enorme rio em um enorme lago de
1.350 quilômetros quadiados, entre Foz
do Iguaçu e Ouaira. 1 so não apenas alte-
rará o relevo da região, como também

DE ITAIPU
ram a aparecer como a invasão
dos morcegos em Guaíra, altera-
ções climáticas na região, etc.
Avisos sobre as trágicas conse-
quências de ltaipu não faltaram.
Em 1979, durante o XlCongresso
de Agronomia, o engenheiro
Adilson Paschoal já alertava para
os problemas que Itaipu poderia
causar, Nosso Tempo publica a
seguir um resumo da palestra
proferida por Paschoal há 3 anos
atrás.

modificará o clima e as ínteraçôes dos or-
nanismos entre si e com o ?reio tísico. To-
da a ecologia da r2gião ficará alterada.
\1uitiS consequências dessas mudanças po-
derti ser prevista com segurança pelos
ecologistas. eutras são incertas e imprevi-
srveis. Várias experiências fracassadas
existem e que desaconselham ltaipu da
maneira como foi planejada e está sendo
constru (da.

No outrora bei, e natural Rio Zam-
ben, na África, a gigantesca barragem de
Kariba foi erguida com o propósito
principal de produzir energia elétrica.
f.'uitos problemas imprevistos vieram
depois comprometer seriamente a valida-
de da obra. Cs promotores ao projeto,
mas não os ecologistas, acreditavam que

se conseguiria, com o represamer,to do
rio, aumentar a produçâb de peixes e con-
sequentemente de proteínas para o consu-
mo humano, o que compensaria a inun-
dação de milhares de quilômetros de ter-
ras férteis. Hoje eles admitem que erra-
ram, pois os peixes, ao contrário, diminui-
ram. O aumento da área litorânea, pela
fomacc do lago, possibilitou notável
incren ento populacional dás moscas tsé-
tsé, trar'smissoras da doença do sono, re-
sultando em severa epidemia no gado e no
homem. Em virtude disso, milhares de
pessoas abandonaram suas culturas, o que
causou séria erosão do solo, e mudaram-se
para áreas onde a terra era menos favorá-
vel e para cidades que não estavam prepa-
radas para recebê-los. Diminuída a ferti-
lidade das terras, vultosas quantias tive-
ram que ser dispendias com a importa-
ção de fertilizantes. Muitos anos ter-se-á
que esperar para que o total impacto eco-
lógico seja conhecido.

Outro caso típico deu-se no Egito.
A gigantesca represa de Pssuan, inaugura
da em 1971, e que levou onze anos para
terminar, foi projetada para permitir a ir-
rigação de vasta área do pais e assim de-
senvolver consideravelmente a agricultu-
ra,

ASSUAN
DISSEMINOU

A
ESQUISTOSSOMOSE

NO EGITO

Os resultados do empreendimento
são hoje bem conhecidos:durarite o perío-
do de construção da represa, a população
do Egito passou de 26 para 34 milhões,
indicando por si só que o acréscimo na
produção agrícola sequer foi su f iciente pa-
ra alterar o ritmo de crescimento popula-
cional do Pais. Em adição a isto, hoje, de
cada dez egipcios, um tem esquistosso-
mose; P de cada dez mortes, urna é
atribuída a esta doença.

O caudaloso Nilo, que outrora redu-
zia com suas enchentes as populações dos
caramujos hóspedes do verme da esquis-
tossornose, teve suas águas espalhadas em
enorme lago, permitindo a disseminação
da doença em área desconhecida. Estima-
tivas cuidadosas sugerem que 55 a 70 por
cento da população do pais, adquirirão a
doenças, à medida que as águas da repre-
sa continuem espalhando os caramujos e
os vermes em áreas cada vez maiores,

Isso representará uma população de
18 a 24 milhões de pessoas que deverão
ser cuidadas. Embora a represa dePssuarr
torne possíveis novas áreas para agricultu-
ra os gastos aumentados com a saúde pú-
blica provavelmente ultrapassem os ga-
nhos com os novos produtos agrícolas,

Nos Estados Unidos, onde projetos

de imensas hidrelétricas toram comuns
até alguns tempos atrás, há vários exem-
plos. O imenso lago Mead, originado atrás
da gigantesca represa de )!oover, no Rio
Cobrada, está enchendo-se de sedimentos
rapidamente, a operação desta estru-
tura de milhões de dólares está assegura-
da por apenas mais 200 anos. Muitas das
grandes represas americanas estarão inuti-
lizadas em apenas 50 anos.

A represa de Mono, Califórnia, pla-
nejada para prover água permanente para
Santa Bárbara, estará cheia de sedimentos
em não mais de duas décadas. A sucessão
ecológica chegou a tal ponto, que verda-
deiro emaranhado de arbustos já se esta-
beleceu tão firmemente, que a represa de
Mono está soterrada, morta -

OS-
PEIXES
IRÃO

DESAPARECER

É certo que também todo o ecossis-
tema da bacia hidrográfica co alto, médio
e baixo Paraná ficará alterado. As
transformações da flora e da fauna dar-se-
ão lentamente (...). Peixes como o doura-
do, o salmão, o surubim e a piapara, que
nao poderão mais subir o rio paras
desovar, uma vez completada a barrag'n.,
deverão desaparecer().

No instante em que o fluxo normal
do Rio Paraná estiver cortado pela bar-
ragem de Itaipu, uma sucessão ecológica
terá inicio e somente terminará centenas
de anos depois, quando a represa esti-
ver cheia de sedimentos e sobre ela exu-
berante e estável floresta se estiver estabe-
lecida corno clímax da sucessão. No pri-
meiro estágio do desenvolvimento, o lago
parecerá altamente produtivo, pois as
suas águas cobrirão férteis solos e áreas
florestadas ricas de matéria orgânica. A
atividade microbiana será intensa e a de-
composição rápida. Haverá fartura de
nutrientes e o oxigênio progressivamente
diminuirá, principalmente na parte mais
prcfirr'1;r do lago Pr-í's aparecer ao em
9ranc	 PSCii-

dores

A situação n udura logo, quardc; u
nutrientes acumulados se dispersarem e
reservas orgánicas estiverem consumidas.
A produção do profundo lago de Itaipu
deverá estabilizar-se em baixo nível, di:
minuindo drasticamente as populações de
de peixes e de toda a cadeia alimentar de
predadores que deles dependem.

Os pescadores, ficarão, então, eter-
namente descontentes.

Como se não bastasse, um Outro
problema, de importância mais direta es-
tará ameaçaricto a saúde do homem da no

o
,, t-i	 •":,1ifl :.&i....	 '

HERANÇA
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Através das páginas deste vibrante órgão de im-
prensa que está comemorando dois anos de existência,
agradeço a toda a população de Foz do Iguaçu e especi-
almente aos eleitores que em mim depositararpi sua con-
fiança no último dia 15 de novembro.

Agradeço também, de forma toda especial, aos
amigos, parentes e a todos os que colaboraram na minha
campanha, desenvolvendo uma luta que, ao final, foi vi-
toriosa.

giro. Devido às necessidades de energia e
de controle das enchentes, as águas da
represa deverão ser constantemente eleva-
das e baixadas. Com o abaixamento do
nível das águas,inúmeras lagoas deverão
formar-se em enorme área. Com a eleva-
ção consequente das águas, essas lagoas
coalescerão, formando um só corpo
d'água. Essas condições são extremamen-
te favoráveis ao estabelecimento das
bionfaLárias, que são os caramujos hospe-
deiros do "schistossoma mansoni", como
também para a dispersão das cercárias
que transmitem a esquistossomose ao
homem ( ... ). Deverá haver substancial
aumento do número de pessoas afetadas
pela doença no Brasil, onde já existem
mas de 10 milhões de doentes, também
no Paraguai e provavelmente na Argenti-
na.

O TEMPO
DE VIDA DA

HIDRELÉTRICA
SERÁ

CURTO

(..) Para que possa comportar
quantidade imensa de água durante a cheia
do rio e assim permitir o controle das en-
chentes, a represa deverá ter o nível
d'água abaixado frequentemente, o que
afetará a produção de energia elétrica,
bem como a navegação e as possíveis ati-
vicIadas recreativas. O ciclo hidroviário da

grande área adjacente à represa será alte-
ado.

(...) A região rISo mais atrairá os mi-
lhares de turistas brasileiros, sul-america-
nos, norte-americanos e europeus, pois
um grande ponto turístico do Estado do
Paraná e do Pais não mais existirá. O mo-
nótono lago só interessará aos ecologistas
e aos médicos sanitaristas.

bem dos perigos potenciais que os aguar-
dam. Prédios de vários andares surgem em
Foz do Iquaçu e Porto Stroessner.
Somenfè depois da tragédia de Koyna é
que os cientistas descobriram q ue a ocor-
rência de abalos em regiões assísmicas
estava ligado ao acúmulo artificial ue água
em grandes reservatórios.

PODERIAM
TER EVITADO

OFIM
DAS SETE
QUEDAS

Que esperanças de progresso exis
sem rara o médio e alto Paraná? Corno a
finalidade precipua de ltaipu é forr.ecer
grande quantidade de energia para o Bra-
sil e Paraguai, o projeto deveria utilizar o
potencial já existente no local e Comple-
mentá-lo com obras de menor vulto. As
sim é que o potencial hidráulico das duas
maiores Cataratas da região, Sete Quedas
e lguaçu, por si só possibilitaria fornecer

.dSC metade da energia a ser gerada por
ltdipu. t's Sete Quedas são capazes de
produzir perto de 4 milhões de quilowats,
e Iguaçu quase dois milhões de quilowats.
A energia poderia ser obtida diretamente
das quedas, da maneira como se fez nas
Cataratas do Niágara; a outra metade pro-
viria de represas menores, que são de cons-
trução mais económica e não provocam
desequilíbrios ecológicos.

Um cientista de nome Peterson
comparou nos Estados Unidos o Custo e a
área inundada de um projeto que previa a
construção de uma super-represa na mes-
ma bacia. Ele pôde verificar que 14
pequenas represas poderiam conter maior
valor de água e o seu custo de produção
seria um terço da construção de uma úni-
ca e gigantesca represa. As pequens usinas

apresentam vantagens, além de se-
rern menos dispendiosas. A sedimentação
do leito do rio dar-se-ia muito mais lenta-
mente; não haveria necessidade das cons-
tantes mudanças do nível aas águas das
represas, o que beneficiaria a produção de
energia e as atividades recreativas, e per-
mitira satisfatório controle das enchen-
tes. Milhares de quilômetros de férteis ter-
ras poderiam continuar a produzir e as
águas da represa poçleriarr ser melhor
aproveitadas para a irrigação.

A DESTRUIÇÃO
DA

FAUNA
EDA

FLORA

Como toda barragem que tem atrás
de si gigantesca bacia hidrográfica, o tem-
po de .ida da hidrelétrica de Itaipu não
passará de poucas centenas de anos. A ra-
zão é que a argila e os Outros materiais em

.

suspensão na água, não existindo a corren-
teza que as levava rio abaixo, em direção
aos outros rios e ao mar, depositar-se-ão
no fundo da represa, enchendo-a
em pouco tempo. Itaipu não escapará des-
te fenómeno que é prõpric de todas as
formações lõnticas, naturais ou artificiais.
Atrás de si estarão milhares de quilôme-
tros do Rio Paraná e de seus afluentes,
sendo suficiente que se olhe para as tuas
águas barrentas para que se tenha idéia da
quantidade dos sedimentos transportados
rio abaixo,

nham certeza todos que não sofrerão decep-Teção,, pois pretendo cumprir o madato que o povo me ou-
torgou, com honradez, trabalhado, dignidade e honesti-
dade, sempre trabalhando ao lado dos mais necessidades
e em prol desta magnífica cidade de Foz do Iguaçu.

Foz, 5 de dezembro de 1982

JOSÉ ARCENO

STAURANTE
ponto de encontro
UM LOCAL ONDE VOCÉ PASSA HORAS AGRADÁVEIS

Avenida Brasil, em frente as Casas Pernambucanas /(Sob-solo)

PODE
HAVER UM

TERREMOTO
DE GRANDES
PROPORÇÕES

Quando o gigantesco lago de 30
bilhões de metros cúbicos de água esti-
ver formado, o que deverá acontecer .de
15 a 20 dias, poderão estar criadas condi-
côes para um terremoto de grandes pro-
porções. Isto tando poderá ocorrer em
1982, como algum tempo depois, como
ocorreu em Koyha, na India, em 1967,
quando após 61 pequenos tremores um
terremoto da magrMude de 6.5 a 7.5 graus
Richter fez mover a terra, inundou as
povoações e destruiu duas mil casas e ma-
tou duzentas pessoas, repercutindo até
seu epicentro. Koyna jamais havia assisti-
do a um tremor de terra antes da constrL'-
ção dabarragem. Na região de Itaipu, on-

ocorre intensa exploração imobiliária,
s censtrutoras nem os habitantes sa-

A fauna e a flora lccais não seriam
tão drasticamente afetadas e as águas da
represa, por serem n'anos profundas, se-
riam mais produtivas e poderiam ser apre.
veitadas para a piscicultura. 1 rienor altv-
ra das barragens pcssibilita constru-
ção de escadas para que os peixes que de-
sovam rio acima pudessem continuar
existindo no local. As possibilidades da
disseminação das espécies dç bionfalárias
e dos vermes da esquistossomose seriam
menores e mais fácil o seu controle. O
problema da poluição das águas seria me-

.nos acentuado e mais facilmente con-
-trolado. Por fim, a majestosa beleza e
grandiosidade das Sete Quedas seriam sal-
vas do ímpeto do progresso descontrola-
do; o desenvolvimento económico parece
ser o desejo universal dos povos, mas é
preciso que se esteja preparado para que es-
se desenvolvimento não se proceda em de-
sarmonia com a natureza. É preciso que
se ponha fim à destruição dos nossos re-
cursos naturais, sob a alegação do progres-
so, pois as gerações que nos sucederão
irão certamente nos cobrar os seus direi-
tos, pelo que fizemos ou deixamos de
f a,-

Nesta data em que se comemora
o segundo aniversário

do jornal
NOSSO TEMPO,

transmitimos ao diretores
e fupcionarios os nossos
mais sinceros parabéns

Matriz: Rua Osvaldo Cruz. 1022
Fones: 73-1784 e 73-2021

Filial: Rua Osvaldo Cruz, SIN
Fone: 73-4848

FOZ DO IGUACU

FONES: 73-2021 -73-1784 - CX. POSTAL, 82— FOZ DO IGUAÇU — PARANÁ
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JARD MANAUS
LOTES COMERCIAIS

E RESIDENCIAIS

COM PAGAMENTO EM ATÉ

TRINTA MESES

E PRESTAÇÕES MENSAIS

A PARTIR DE 12 MIL.

PORQUE
TER 1O

CAIU
'Is]

CAVALO
Os resultados finais da elei-

ção de 15 de novembro comprova-
ram que o prestígio do deputado
Tércio Albuquerque caiu muito.
Apesar de ter gasto uma fortuna e
ter o apoio da máquina administra-
tiva do Governo do Estado e da Pre-
feitura Municipal, o deputadinho
do PDS perdeu para Sérgio Spada
que, sem dinheiro e sem o apoio do
governo conseguiu superar a vota-
ção de Tércio Albuquerque.

Spada fez, somente em Foz
do Iguaçu 14.268 votos, contra
14.205 de Tércio Albuquerque. Chi-
quinho Freire fez 5.701 votos en-
quanto que Alírio Ximenes obteve1
703 sufrágios. A diferença entre
Saul Raiz e José Richa foi muito
grande. O candidato do partido do
Governo fez em Foz do Iguaçu 16.
979 votos enquanto José Richa, do
PMDB, obteve 26.376 sufrágios. Al-
varo Dias também deu uma surra
em Ney Braga. O jovem parlamen-
tar fez 25.158 votos e o velho caci-
que somou 17.042 votos.

A constatação a que se che-
ga é que Tércio já era. Surge agora
um novo lider político em Foz do
Iguaçu: Sérgio Spada que, por cer-
to, representará Foz do lguaçu com
trabalho e dignidade e não como
Tércio Albuquerque que teve uma
atuação sofrível.

A derrota de Tércio foi o
troco que o povo deu à sua péssima
atuação na Assembléia. Se olharmos
para o passado veremos que Tércio
pouco ou nada fez por Foz do lgua-
çu e para comprovar basta olhar o
comércio que está passando dias de
amargura sem que Tércio tenha se
preocupado com soluções alternati-
vas para superar a crise. As únicas
vozes que se lavantaram na tentati-
va de resolver esse problema esteve
a cargo dos emprerios, liderados
pela ACIFI.

Tércio Albuqi.erque caiu do
cavalo timbém p: assistiu de
braços cruz'dos 1 iincia por cima
aplaudiu), a ltaipu Binacional inva-
dir nossas terras e sem nada trazer
de volta. E responsabilidade sua,
também, a péssima divisão do mu-
nicípio de Foz do Iguaçu após a e-
mancipação de Santa Terezinha.

Lamentável também foi a
participação de Tércio na questão
do Lote Grande que se limitou a fi-
car de braços cruzados, com medo
de se queimar com uma família tra-
dicional da cidade. A questão da
violência policial em nossa cidade
condenada pela imprensa, pela Câ-
mara de Vereadores, e pela Diocese
de Foz do Iguaçu, sofreu o repúdio
de toda a comunidade, menos do'
deputado Tércio Albuqueruque quet

até a última eleição era o líder
Lrim0 nesta cftade.

PLANTÃO DE VENDAS: Fones 74-2966 ou 73-2799

ESCRITORIO CENTRAL: Fon& 74-3551

Maiores detalhes no escritório central da DELTAMAR IMÓVEIS LTDA.,
rua Benjamin Constant, 49 (frente ao Fórum) anexo ao Escritório Deita

Foz do Iguaçu - Paraná



NOSSO TEMPO - Você esperava a votação que ob-
teve na última eleição?
CLÁUDIO RORATO - Não. Para mim foi, de fato,
uma supresa. Eu confiava na minha eleição, mas fazer
quase três mil votos não esta v a no programa.
NOSSO TEMPO - Qual a explicação para esta ex-
pressiva votação?
CLÁUDIO - Houve uma colaboração expontânea
de amigos e parentes que se dispuseram a trabalhar de
mangas arregaçadas na minha campanha. Nos úlimos
dias várias pessoas telefonavm para mim ou na casa
dos meus pais pedIndo cédulas e "santinhos" para fa-
zerem propaganda.
NOSSO TEMPO - Dizem que você gastou muito di-
nheiro nesta campanha. Isso não ajudou você fazer es-
ta votação?
CLÁUDIO - A minha campanha foi modesta, mais
na base da colaboração de amigos e parentes, sem re-
munerar ninguém. Os gastos numa campanha á lógico
que existem, mas não é isso que estão falando. Tenho
certeza que não gastei um milhão de cruzeiros.
NOSSO TEMPO - Durante a campanha surgiram
duas alas no PMDB: a do Spada e a do Chiquinho. À
qual você pertence?
CLÁUDIO - Eu não discriminei ninguém. Durante a
campanha e até no dia da eleição distribuimos cédulas
e propagandas tanto do Spada como do Chiquinho.
Até propaganda de Alírio Ximenes nós distribuimos.
Inclusive, o primeiro voto qque surgiu estava eu e o
Ximenes. Durante as visitas foi a mesma coisa: nos lo-
cais onde eu sabia que era reduto do Spada, convidava
ele para ir junto; onde o pessoal tinha preferância pe-
lo Chiquinho, eu procurava ir com ele.
NOSSO TEMPO - O comentário na cidade é que vo-
cê será o futuro presidente da Câmara, já que foi o
mais votado e o PMDB possui a maioria.
CLÁUDIO - Por tradição, o mais votado geralmente
é o presidente. Parece, inclusive, que há um concen-
so em torno de meu nome.
NOSSO TEMPO - E a Prefeitura?
CLÁUDIO - Tenho a impressão que ainda não será
desta vez que teremos eleições diretas. Acredito que
eles nomearão outro coronel.
NOSSO TEMPO - Mas você é favorável que haja
eleição direta nestas chamadas "áreas de segurança na-
cional?"
CLAUDIO - Totalmente favorável. As eleições de-
vem ser diretas em todos os níveis: de vereador a pre-
sidente da República. Inclusive, se houver eleição di-
reta aqui em Foz do Iguaçu, eu serei candidato.
NOSSO TEMPO - E se houver nomeação, quem vo-
cê acha que deva ser o prefeito?
CLÁUDIO - Alguém que tenha representatividade,
que tenha capacidade administrativa, que resida aqui e
que conheça os problemas da cidade. Porque esse pes-
soal que vem de fora não tem compromisso com a ci-
dade e o seu povo, não conhecem a cidade e, portan-
to, não sabem o que é bom para tal lugar.
NOSSO TEMPO - Qual a sua opinião sobre a futura

Acredita que haverá debates acirrado? O
que igora é oposição. -

e que deveremos nos unir e

todos juntos trabalhar por uma Foz do Iguaçu r
ihor. Todos devem estar conscientes dos grandes pro-
blemas que existem e que estão por vir e a hora, por-
tanto, é de união.
NOSSO TEMPO - Ouvimos comentário que alguns
vereadores do PDS deverão passar para o PMDB, você
te,m conhecimento de alguma coisa?
CLÁUDIO - O Kuster, após as apurações, falou à
mim que ele era do PMDB há algum tempo, embora
pertencesse aos quadros do partido do governo.
NOSSO TEMPO - Houve uma grande diferença en-
tre Richa e Raiz aqui em Foz. Como se explica que o
PMDB fez apenas 8 cadeiras e não 9 como era previs-
to?
CLÁUDIO - Na realidade ninguém consegue enten-
der como isso pode acontecer, mas a matemática ex-
plica. Houve 8 mil votos de diferença e por isso não se
concebe que o resultado seja 8 x 7, mas, de posse da
lei e das fórmulas, chega-se realmente, à esse resulta-
do.
NOSSO TEMPO - O PDS fez muito "voto cama-
rão" ...
CLÁUDIO - É, foi uma loucura. Acompanhei a vo-
tação de Florentino Ferreira e numa urna 80% da
sua votação era "voto camarão". O Tércio estava lá e
ficou mordido.
NOSSO TEMPO - Você é muito ligado ao setor es-
portivo local. Como viu a construção do Gina gio de
Esportes lá naquele cafundó?
CLÁUDIO - Nem tem explicação a construção do
ginásio naquele local. É uma barbaridade. Parece que
já está funcionando, mas recebemos reclemações de
que as taxas cobradas pela utilidade das canchas, são
exorbitantes: parece-me que são 3.500,00 po' hora.
NOSSO TEMPO - Você parece um sujeito muito
moderado. Já participou de política partidária anteri-
ormente?
CLÁUDIO - É a primeira vez que participo de uma
campanha como candidato. De fato, me considero um
moderado e não não sou radical nem de esquerda e
nem de direita. Acho que o diálogo pode solucionar
até os problemas mais graves, sem precisar de brigas.
Críticas são necessárias, não resta dúvida, mas devem
serconstrutivas.
NOSSO TEMPO - Itaipu foi benéfica ou maléfica
para Foz do Iguaçu?
CLÁUDIO - Sem dúvida alguma que a Itaipu tro--
xe progresso para nossa cidade. É preciso que agora
haja movimentação de todos os políticos, empresários
e lideranças para que o progresso não sofra um desa-
quecimento. O movimento deve ser estendido tam-
bém na solução dos problemas que poderão advir em
função da desativação da hidrelétrica. É preciso evitar
o desemprego que, por sua vez, gera considerável au-
mento do índice de criminalidade.
NOSSO TEMPO - Com esse lago e com a emancipa-
ção de Santa Terezinha, Foz do Iguaçu ficou com
uma área reduzidíssima...
CLÁUDIO - Perfeitamento. Ficamos sem área agrí -
cola e como não temos indústrias,nossa atividade
agora será o turismo, basicamente. É preciso, portan-
to, que haja uma união de todos para reivindicar jun-

to às autoridades federais e estaduais soluções para os
problemas que nosso município vai enfrentar nos pró-
ximos anos.
NOSSO TEMPO - Qual a sua opinião sobre a divi-
são que foi feita do município após a
emancipação de Santa Terezinha?
CLÂUDIO - Foi a pior divisão possível. Achei
aquilo uma barbaridade, pois hoje o sujeito sai de Foz
passa por Santa Terezinha e entra em Foz novamente.
Com relação ao acesso ao lago também saímos per-
dendo. É preciso haver nova divisão, afim de que am-
bos os municípios não sejam prejudicados.
NOSSO TEMPO - A polícia de nossa cidade deixa
muito a desejar. Não acha necessário um remaneja-
mento?
CLÁUDIO - Acredito que isso seja tarefa do Go-
verno do Estado. Acho deplorável a tortura e a cor-
rupção policial que, infelizmente, existem em todo o
País. Mas acabar com os maus policiais á tarefa difícil
(nem por isso devemos deixar de lado). O problema
todo é qu a maioria dos policiais são mal remunerados
e com a facilidade que há, eles se tornam corruptos.
Que adianta, por exemplo, remover um policial de
Foz do Iguaçu porque ele se comportou mal? Certa-
mente na outra cidade o seu comportamento será o
mesmo.

I.PALACE
HOTEL BR 277
ESUA REDE DE RESTAURANTES

CHURRASCARIA
CAMPESTRE BR 277

RESTAURANTE
CENTRO

C H U R RASCAR A
DAS CATARATAS

Quando você for fazer sua
refeição, não esqueça

que a rede Rafain
tem o melhor serviço
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A. FEDUMENT

A disposç5o pebtscitária manifestada pelo
povo paranaense e específicamente de Foz do Iguaçu
no pleit6 de 15 de novembro, foi sob todos os pontos
de vista arrasadora ao ponto de praticamente deses-
truturar com o PDS. A grande maioria do eleitorado
encontrou no senador José Richa o depósito de seu
Voto de protesto e de oposição a Ney Brga e ao siste-
ína que o velho oligarca representou. Predominou o
voto útil ou assim os candidatos a vereadores pelo,
PMDB foram beneficiados pela esmagadora votação
que recebeu José Richa.

Não resta dúvida que as urnas de 15 de no-
vembro renpvaram o quadro político iguaçuense.
Emerqiram lideranças do porte de Antonio das Graças
e Sérgio Spada. O primeiro saiu da poeira e do barro
de nossa periferia, especialmente do Rincão São Fran-
cisco. Spada colheu os frutos de um trabalho de base
bem desenvolvido e posicionamento político correto.

Mas a renovação teve também o seu lado ne-
gafivo, pois o poder econômico e o clientelismo polí-
tico favoreceu a eleição de figuras que longe de repre-
sentar os interesses do povo de Foz do Iguaçu, estarão
na Câmara de Vereadores defendendo seus interesses
pessoais e de grupo ou simplesmente satisfazendo a
vaidade pessoal.

E o suspeito 8 x7 continuará manchando a
lisura das apurações nas duas zonas eleitorais de Foz
do Iguaçu. Não se podia esperar outra coisa com o tu-
multo que foi o final escrutínio. Havia uma pressa
desesperada para terminar como se aquilo ali fosse
uma maratona escolar e não um ato de grande respon-
sabilidade cívica. Mae tudo que aconteceu devemos
debitar a falta de pratica 'leitoral tanto de juízes, co-
mo escrutinadores, fiscal'; de partidos e candidatos.
Na próxima os érros srr menres.

E a próxir. ré bem diferente. Esta foi a
última eleição em qt;e govei ni stas-conserv adores e
oposicionistas liberais conservadores dominaram o
quadro nacional. A poxima etapa eleitoral, seja 2

Constituinte, sejam as eleições de 86, serão marcadas
pela disputa em pé de igualdade das correntes que es-
tão propondo mudanças radicais na estrutura sócio-
política e conômica. Estas correntes disputaram com
timidez no último dia 15. Desempenharam um papel
secundário devido ao peso psicológico do voto útil.
Atuaram como ponta num filme em que o PDS fez o
papel de bandido e o PMDB o de mocinho.

Com a mudança do quadro político institu-
cional a próxima eleição terá um novo caráter. Os
bandidos serão os liberais-cotervadores e os mocinhos
serão aqueles que realmente estão engajados de corpo
e alma na oposição aos fatores de atraso econômico &
social do povo brasileiro, E esta oposição de caráter
nacional, e democrático ' 'á hoje dentro do PMDB,
do PDT e do PT. E cabe ta corrente a responsabi-1
lidadtt histórica de empurar o processo para a frente,
evitando a frustação de todos os que votaram no dia
15 a favor de uma mudança real.

Voltando a comentar o quadro local nós que
sempre mantivemos uma postura de oposição autênti-
ca, queremos desde já propor aos vitoriosos que
abram desde já um imenso debate com o povo em tor-
no dos projetos que o PMDB tem para o município.
A eleicão direita para prefeito é uma prerrogativa que
não vamos abrir mão. E cabe ao maior partido de
oposição abrir o debate em torno desta proposta.
Queremos eleger o nosso prefeito e cabe principal-
mente ao PMDB levar a frente uma solução para o
atual impasse. Até a aprovação ou não da Emenda Be-
nevides pelo Congresso Nacional o povo de Foz esta-
rá numa situação de transição. Cabe ao coronel Cunha
Vianna desde já e principalmente depois de sua der-
rota nas urnas, preparar suas malas e voltar para onde
yeio ou simplesmente ficar por qui. Mas antes de tudo
renunciar ao seu emprego de prefeito nomeado, pois
este cargo tem que ser preenchido através do voto
universal. Se o coronel tem tanto pelo PDS com os
candidatos e ao seu gabinete que concorra então pelo
PDS com os candidatos de outros partidos.

SAPATOS PARA HOMENS
SENHORAS E CRIANÇAS

A PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA
Avenida Brasil, 1035

Fone 74-1494

\' 'Iraná 1 pró.irno ao ('ountrv (Itibl
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Há anos que o verea-
dor Evandro Teixeira,
acompanhado por mais al-
guns edis, vem solicitando
às autoridades competen-
te (?) o necessário reflores-
tamento do rio Tamanduá,
responsável pelo abasteci-
mento de água na cidade.

-xeira encaminhou ofici-
Sanepar, Governo do

do e à Prefeitura, sem
nenhum dos órgãos
questão tomasse as

uvidências cabíveis.
Na semana passada,

com a falta de água na ci-
dade, Teixeira usou a tri-
buna da Câmara para criti-
car severamente a Sanepar
e a Prefeitura, responsáveis
pela situação de calamida-
de que a cidade passou.
"Infelizmente - disse Tei-
xeira Foz do Iguaçu tem
um Governante que é o
mesmoque não ter, ou pi-
or do que ter", citando em
seguida a difícil situação
por que passam "os hotéis,
bares, restaurantes, colégi-
os e entidades assistenciais,
com a falta deste precioso
líquido".

O edil aproveitou para
ironizar, dizendo que cor-
ria o boato de que "os de-

funtos do PDS estão tran-
cando a represa, lá apodre-
cendo. Outros dizem que o
neysrnO entupiu os canos e
outros ainda preferem a hi-
pótese de que pessoas de-
saparecidas lá estão apo-
drecendo, mas o fato é que
que as águas não podem
ser recuperadas pelo atual
sistema da Sanepar, com o
grau de poluição elevado
de 500 para 5.000".

Teixeira lembrou que
a Câmara já havia alertado
as autoridades para fatos
desta natureza e pergun-
tou: "E agora, à quem re-
clamar? Quem cometeu es-
te crime por omissão? Que
sistema de Segurança Na-
cional é este que nem água
consegue fornecer à popu-
lação? Conceito de Segu-
rança Nacional em Foz do
Iguaçu, é palhaçada."

Finalizando seu pro-
nunciamento, o vereador
disse que "a população de
Foz correria menos risco
sem governo do que estar
sendo governada por crimi-
nosos ineptos e omissos" e
garantiu que legislação so-
bre o assunto tem de sobra
e talvez dê até para encher
o depósito de água da Sa-

nepar e se hoje falta água
na cidade é porque a lei
não foi cumprida. Denún-
cias e reivindicações não
faltaram e, portanto, esta
Casa perante o povo, cum-
priu com a sua obrigação".

DIVIDA DO MUNICÍPIO

Em sessão do mesmo
período, Evandro Teixeira
leu a resposta que recebera
da Prefeitura, quando ha-
via indagado algumas ques-
tões como a dívida do mu-
nicípio e obteve como res-
posta que era de Cr$
1.512.577.627,00
"Essa é a triste herança
que o interventor de Foz
do Iguaçu vai deixar ao fu-
turo prefeito' e criticou
também "a faira de inte-
resse do atual prefeito de
cobrar a dívida ativa" di-
zendo que a arrecadação
do município "vai de mal
a pior".

Falando sobre a Lei
de Segurança Nacional o
vereador disse que "a mai-
or insegurança de Foz do
Iguaçu está no Governo
Municipal, que é nomeado
pelo Presidente da Repú-
blica".
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JUVÊNCIO DE
ANIVERSÁRIO

Enquanto a Justiça (7) Militar insiste em manter Juvncio Mazzarollo na pri-
são, crescem as manifestações de solidariedade ao nosso colega injustamente encarce-
rado. No último dia 18 Mazzarollo comemorou seu aniversário e recebeu a visita de
políticos, amigos e parentes.

Inúmeras correspondências chegaram até este jornal e a seguir reproduzimos al-
gumas:

"No dia 17 passado nós, da comuni-
dade Itamaraty-Colorado, fomos em nú-
mero de 300 pessoas visitar o Juvêncio
sendo que no dia 18 foi o seu aniversário.
Entre estas pessoas estava uma garotinha
com 12 anos de idade que não deixaram
entrar por ser "criança" e outras pessoas
também foram impedidas de entrar. Bom,
esta garotinha ficou triste por não poder
rever seu amigo Juvéncio e resolveu escre-
ver uma carta pro Presidente Figuiredo
pedindo que ele liberte o Juvêncio. Segue
em anexo uma xerox da carte da garota:
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A melhor homenagem

que se poderia

fazer ao combativo

Nosso Temp

seria a libertação

deste brasileiro corajoso

Juvéncio Mazzarollo

NELTON FRIEDRICH
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CHOUPANA

Aberto dia e noite

Fone 73-4154

A Noite: Canja -. Caldo Verde - Sopa de Cebola
Aos Sabados: Feijoada a partir da O hora

Serviço a La Cartc e Lanches
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O QUE VEM
DOS
LEITORES

C.E.F
"Venho por intermédio

desta denunciar o programa de
FINANCIAMENTO DE IMÓ-
VEL USADO, DA CAIXA ECO-
NÔMICA FEDERAL, de Foz do
Iguaçu, Pr.. Como é de conheci-
mento público, este programa
motivou milhares de pessoas em
todo o Brasil, a se candidatarem
a financiamento de imóvel usa-
do, estas pessoas, enfrentaram
enormes , filas, muitas deixaram
de ir trabalhar, para se candida-
tarem ao sonho de posuir a sua
casa própria.

Passado alguns meses, fo-
ram aprovados apenas 59£ , das
milhares de pessoas que se ins-
creveram, para surpresa destas
pessoas, o financiamento aprova-
do é bem inferior ao valor do
imóvel, o comprador se quiser
ter sua casa terá que desembol
sar uma quantia elevada.

Este programa que iludiu
boa fé de milhares de brasileiros
não para por ai, ele vai mais adi-
ante.

Uma destas pessoas que te-,
ve o seu financiamento aprovado;
me prncurou para comprar a mi-

nha casa. Dizia ele que tinha fi-
nanciamento aprovado pela CAI-
XA ECONÓMICA FEDERAL,
onde me encaminhei e constatei
que estava apr'vado o referido
fianciamento. Após verificar que
este cidadão estava em dia com
o seu financiamento, o funcio-
nário responsável pelo setor de
financiamentos de imóvel usado
me solicitou diversos documen•
tos.
ESCRITURA de imóvel.
PLANTA do imóvel - aprovadz
pela prefeitura municipal.
CERTIFICADO DE QUITA-
ÇÃO do lAPAS.
CARTA DE HABITAÇÃO da
prefeitura municipal.
MATRICULA GERAL O IMÓ-
VEL.
AVERBAÇÃO NEGATIVA DE
DÉBITOS MUNICIPAIS
CERTIDÃC DE VIN', M

CARTA DE AFC-RAr':iTO.
CERTIDÃO NEGATIVO DE
PROTESTO'
CERTIDÃO NEGATIVA DE
DÉBITOS MUNICIPAIS, digo
ESTADUAIS.
CERTIDÃO NEGATIVA DE
DISTRIBUIÇÃO.

Informei a este funcioná
rio que eu não possuia estes do-
cumentos, que era muita doeu
mentação, e não possuia quantia
de dinheiro para providênciar es-
tes documentos. O funcionário
alegou que a CAIXA só financia-
va o imóvel ao comprador medi-
ante a apresentação de todos os
documentos acima citados, e que
o pagamento seria efetuado 10
dias após a apresentação e trans-
ferencia da documentação do
irível. Emrústei o dinheiro

16

providenciei a documentação
exigida, que custou em torno de
Cr$ 200.000,00 (Duzentos mil
cruzeiros) e apresentei na agên-
cia da CAIXA ECONÓMICA DE
FOZ DO IGUAÇU Pr.. Após o
funcionário da Caixa ter exami-
nado a documentação e consta-
tado que estava em ordem, me
falou secamente que hão podia
efetuar o financiamento, porque
ainda não tinha chegado a carta
de crédito de Brasília e que esta
só chegaria na semana seguinte.
Achei muito estranho esta atitu-
de, pois se alguns dias antes esta-
va tudo em ordem sem nenhum
problema, porque agora que em-
presto os documentos vai faltar
a carta de crédito? Falei com o
novo Gerente, mas ficou tudo na
mesma, esperei 1 semana 2-3-4-5
semanas e até a presente data (já
se passaram 60 dias) o caso con-
tinua na mesma farsa a mesma
demagogia, continua a CAIXA
ACONÓMICA FEDERAL a en-
ganar a iludir o povo com um
programa que não possui nenhu-
ma responsabilidade com o po-
vo, um programa de má fé.

Sem mais,
ADEMAR AIGNER

OXO
UO Vereador João Kuster,

atual presidente da Câmara
de Vereadores de Foz do Iguaçu
- o popular João do Povo - lu-
tou nas eleições para ser o verea-
dor mais votado do Município.

João tinha plenos direitos
para lutar pelo objetivo acima,
uma vez que não é Vereador que
só se desdobra em pról de aten-
dimento dos eleitores apenas na
fase aguda eleitoral.

Muito ao contrário, João
do Povo, que teve oportunidade
de substituir o Prefeito por 30
dias, nesse Curto período enfati-
zou um desdobramento intenso
de atendimento ao povo em ge-1
ral, sem distinção partidária, in-
clusive deslocando-se do gabine-
te da Prefeityra, o qual foi trans-
ferido para os bairros, equipado
em uma barraca, fato que provo-.
cou muita simpatia por parte dai
população,

Na Câmara, onde é o Pre-
sidente João Kuster, é perma-
nentemente solicitado por inú-
meras pessoas Carentes e outras
que vão pedir apoio para solução
de problemas que sofrem.

E João Kuster está ali no1
bate-pronto atendendo com soli-
citude, atendimento que cons-
tantemente se desdobra até sua
própria residência.

João é muito ligado aos
servidores públicos, onde conta-
va com forte reduto eleitoral.
Alguém da Prefeitura, possuído
de muita dose de anti-João, bo
lou esquema para dividir votos
que poderiam ser do João do po-
vo. E nada menos de 8 candida-
tos foram lançados, do esquema-'
-servidores: Jairo, Palma, Anastá-
cio, Taborda, Euclides, Brizola,
Antonio Soares e Oswaldo Qua-
dros.

Evidentemente tomaram
muitos votos do esquema com o
qual contava João Kuster. Este
chegou, inclusive, a tomar susto
de engasgo, isto é, de não se ele-
ger Vereador, salvando-o eleito-
res de Itaipu, na hora certa, ao
bater do gongo. Mas valeu a pe-
na: a surra foi de oito a zero!"

J. MELLO
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Mana Barreto,

Estácio Azanuja,
Zeca Neto,

Honório Lemes,
Assis Brazil,

Setembrino de Carvalho,
Angelo Pinheiro,
Leonel Rocha e
Felipe Portinho,

os cemandantes libertadores.

- Ainda mal
que pergunte,

patrícios,
pronde é

que vanceis vão?

- Nós vamo prá
revolução.

- Então, é prá
esses lados que eu

vou também.

Honório Lemes, o legendário mara-
gato, pai de Balbino, que hoje resi-
de na Vila Yolanda em Foz do Igua-
çu.

Éramos mal
armados e

fomos derrotados por
Flores da Cunha.

Morreu muita gente

àbbh,

Entrevistar um veterano da
Revolução de 1923 significou para
nós um grande prazer, ainda mais
sendo um filho do legendário gene-
ral Honório Lemes, mais conhecido
como o "Tropeiro da Liberdade"
ou "leão do Caverá".

Ficamos conhecendo o capitão
Balbino Lemes da Silva, em 81
quando o hoje Governador do Esta-
do do Rio Lonel Brizola esteve de
visita ao jornal Nosso Tempo, no
tempo em que nossa redação era na
Vila Volanda. Naquela ocasião Bri-
zola, apesar de uma intensa progra-
mação fez questão de ir abraçar o
veterano capitão maragato, pois o
seu pai havia também lutado sob as
ordens do general Honório Lemes.
E ali estiveram durante quase meia
hora papeando sobre a revolução e
os revolucionários.

Voltando até aquela simples
casa de gente trabalhadora, na Vila
Yolanda, fomos recebidos pelo ca-
pitão revolucionário, de bermudas e
chinelos, que muito lúcido apesar
dos seus 87 anos proseou longamen-
te, contando fatos da Revolução Li-
bertadora no Rio Grande do Sul.
Falou das batalhas que participou,
sempre ajudado por sua esposa Te-
reza Oliveira Lemes, que com os
seus 77 anos tem todas as caracte-
rísticas das mulheres da campanha
que viveram guerras e revoluções.
Parecem dois personagens saídos
dos romances escritos por Érico Ve-
issimo.

A presença da Revolução Li-
bertadora de 23, principalmente da
saga do general revolucionário Ho-
nório Lemes está presente na vida e
nos detalhes da casa. Estão nas foto-
grafia dos revolucionários, nas revis-
tas, recortes de jornais e livros que
falam dos aconteceimentos e no fa-
moso general maragato.

A lucidez do capitão Balbino é
explicado pelas filhas: "Ele é trata-
do como um cavalo de carreira". E
o filho de Honório Lemes não so-
mente se lembra de todos os deta-
lhes da guerra, mas também toca
sua gaita de oito baixos e pratica
agora como "hobby" a sua profis-
são - carpintaria.

Mas a principal causa da luci-
des do capitão Balbino ao rememo-
rar as batalhas da coluna de Honó-
rio Lemas, é o seu orgulho de haver
peleado em 23. Afinal,naquela épo-
ca gaúcho que não participava de
uma boa refrega era marginalizado.
Sentar 'a beira do fogão criolo e du-
rante a roda de chimarrão o papo
sempre girava em torno de revoltas.
Revolução do sul naquela época era
como chimarrão, a coisa mais co-
mum.

E foi chimarreando que fize-
mos esta entrevista com o capitão
Baldino.

NOSSO TEMPO - Quantos filhos teve o
general Honório Lemes?
Balbino - Teve em total 7 filhos. Eu sou
natural e nasci em Rosário.
NOSSO TEMPO - O senhor é o único
filho vivo?
Balbino - Dos filhos sim. Além de mim
vive minha irmão Adalgisa, em Santa Ma-
ria.
NOSSO TEMPO - Fale de Honório Le-
mes. Que lembrança o senhor tem dele
hoje?
Balbino - Assim como Bento Gonçalves
foi o herói de 1835, o velho Honório en-
carnou o espírito revolucionário de 23.
Ele foi o general da Divisão Oeste das tro-
pas revolucionárias. Era um homem de es-
tatura média, ombros caidos e bigodes
corridos pelas cantos da boca. Muito va-
lente e conhecedor do terreno onde esta-
va peleando. Na feita do seu chapéu de
abas largas havia uma legenda que dizia
"Liberdade inda que tarde!"
NOSSO TEMPO - Toda esta fama e as
lendas que surgiram depois, como o se-
nhor explica?
Balbino - Não foi somente pela sua co-
ragem mas também pela sua forma de
combater. Ele só oferecia combate quan-
do convinha. Sua tropa tinha uma agilida-
de prodigiosa. Desnorteava o inimigo que
o perseguia. E quando a situação se fazia
feia ou duvidosa, ele se refugiava com
seus soldados na serra do Caverá, que co-
nhecia palmo a palmo a aonda ninguém
ousava ir buscá-lo. Entre os vários apeli-
dos que ficou conhecido está o de "Leão
do Caverá".
NOSSO TEMPO - Quantas colunas re-
volucionárias havia?
Balbino - Bastante. O Felipe Portinho
peleava na Zona de Cima da Serra. Leonel
Rocha e seus guerrilheiros operavam no
município de Palmeira, Zeca Neto ocupa-
ra Canguçu, Camaquã e Encruzilhada; Es-
tacio Azambuja e sua 3 Divisão do
Exército Libertador com gente de Bagá,
São Gabriel, Dom Pedrito e Caçapava e fi-
nalmente Honório Lemes, criou a Divisão
do Oeste depois do levante de Vacare(
ocupou Rosário, Quará e Dom Pedrito
além de um grande número de batalhas e
enfrentamentos ligeiros feito guerrilha.
NOSSO TEMPO - O senhor então foi
engajado nas tropas?
Balbino - Fui levado pelo "velho".

NOSSO TEMPO - Então o senhor não
tinha noção do porque estava lutando?
Balbino - Eu sabia que a luta era contra
a ditadura Borgista e por eleições livres.

NOSSO TEMPO - E a soldadesca toda
sabia?
Balbino - Acho que sim. Nosso homens
sabiam por que lutavam, não havia merce-
.nários. Mas a maioria eram peões das es-
tâncias que estavem acompanhando seus
patrões. Além disso o gaúcho, principal-
mente na fronteira, aprendeu com o tem-
po a conviver com a guerra. Uma vez en-
contramos um tropeiro pelo caminho e
ele nos perguntou: "Ainda q ue malner-
gunte, patrícios, pronde é que vuncês
se atiram?"
= Prá revolucão, . nós respondemos.
- Então é prá esses lados que vou tam-

- ele disse.
NOSSO TEMPO - Qual foi a batalha
mais importante que o senhor partici-
pou?

Balbino - Não sei. Todas foram impor-
tantes. Lutamos muito no sítio de Uru-
guiaria e em Paso dos Guedes em Livra-
mento, Fomos derrotados ali por Flores
da Cunha, morre muita gente. Nós eramos
-muito mal armados. Nosso esquadrão de
lanceiros era na base da folha de tesoura.
NOSSO TEMPO - Quando voces sairam
do Paso dos Guedes para onde foram?
Balbino - Ainda perseguidos pela gente
de Flores da Cunha, bandearnos o Ybicuí,
daí veio uma chuvarada e eles tiveram que
arrondear pois não puderam atravessar.
Entaõ os governistas dividiram a coluna.
Flores da Cunha foi para um lado e Nepo-
muceno Saraiva para outro.
NOSSO TEMPO - Daí voces aproveita-
ram a divisão do adversário.
Balbino - Claro. O velho Honório Le-
mes dizia - "combate de frente a frente
com Flores não dá, mas no dia em que
ele dividir a coluna aí vai dá".
NOSSO TEMPO - Nas conversas de
beira de fogão dizem que ali perto de
Nanduí, tem uma tal da — maqueira da de-
gola" onde dizem que o mercenário chi-
mango Nepomuceno Saraiva, degolou
uma barbaridade de maragatos. É verdade
isto?
Balbino - Eu não vi não.

'NOSSO TEMPO - E daí qual foi o ro-
teiro da coluna?
Balbino - Fomos então para Alegrete,
chegamos ao Passo do Espinilho (divisa
com o Uruguai), ali havia balas velhas pe-
lo chão. Juntamos tudo. Nossa gente era
muito mal armada,
NOSSO TEMPO - Os revolucionários
atravé da história sempre foram mal arma-
dos. Mas seu Balbino depois de Alegrete
para onde voces foram?
Balbino - REunimos nossas tropas em
Espinilhzi. Então Flores desceu também
para Alegrete. Nós saimos dali. Bandea-
mos o Ybirapuitã. Deixamos um piquete
cuidando na retaquarda e avançamos. Tra-
vamos então combate na ponte do Ybira-
puitã. Foi ali que morreu um irmão do
Flores e meu pai foi ferido.
NOSSO TEMPO - Este foi o combate
mais violento?
Balbino - Da nosso coluna foi. Nós to-
mamos posição à margem direita do Ybi-
rapuitã, junto a uma das pontes de pedra
do Matadouro Municipal. Da cidade de
Alegrete sairam as tropas governamentis-
tas comandadas por Flores da Cunha, o
Oswaldo Aranha foi ferido.
NOSSO TEMPO - Morreu muita gente
neste combate da ponte?
Balbino - Qualquer quantidade. A colu-
na do Flores teve uma baixa de 300 ho-
nens.
JOSSO TEMPO - E voces depois desta
que fizeram?

Balbino - A ordem do "velho" era de
não guardar posição. Ele mandou a gente
dispersar e se unir em outro ponto. E foi
isto que fizemos.
NOSSO TEMPO - Voces tiveram boas
oportunidades e por falta de munição per-
deram?
Balbino - Nossa coluna cercou por tem-
po as tropas do coronel Claudino e só não
atacamos por falta de munição.
NOSSO TEMPO - Além de Ybirapuitã
qual foi outro combate que impressionou
o senhor?
Balbino - Foi o de Poncho Verde sem
sombra de dúvidas. Nós demos uma surra
ao castelhano mercenárip do Nepomuce-



Sempre
na frente

dos soldados,
Honório Lemes

gritava:
"Atacar"

-

Leonel Brizola com o bisneto do ge-'
neral Honório Lemes quando esteve de'
visita ao Jornal NOSSO TEMPO em 1980

Escapamos no
meio de rajadas

de metralhadoras

no Saraiva. Nós então fomos a forra da
barbaridades que os chimangos comete
ram em Ybirapuitã. Nossa marca ainda es-
tava quente.
NOSSO TEMPO - E vocês nunca des-
cansavam?
Balbino - Nossos descansos eram na
Serra do Caverá, que fica no município de
Alegrete divisa com Rosário do Sul. De-
pois do Poncho Verde tivemos uma folga
grande lá no Caverá. Passamos o tempo
em churrasqueada, chimarreada e prepa-
rando as armas.
NOSSTO TEMPO - Mas até que o
senhor tem boa memória?
Balbino - Ando muito esquecido. Ago-
ra tá saido alguma coisa porque voces me
ajudam a lembrar. Antes eu tocava gaita e
tocava uma barbaridade, mas agora me
esqueci de tudo.
NOSSO TEMPO - Quando desceram do
Caverá?
Balbino - Descemos para ir até a região
de Carajasinho. Daí então os "provisórios
(rir: corpos de combate formados pelos
chimangos na base de mercenários e inti-
mações) perseguiam muito nossa coluna.
Daí o general Honório mandou por fogo
numa macega de barba de bode muito se-
ca. Formou-se uma fumaceira danada que
não se enxergava nada. Flores então ficou
para trás com os seus provisórios.
NOSSO TEMPO - Voces quase sempre
fugiam do combate.
Balbino - Já disse que a orde do "velho'
era de pelear só quando fosse bom para
nós. Desta feita Flores ficou ali lambendo
as feridas. Mas ainda desta vez ele escapou
NOSSO TEMPO - Quando foi que a
morte esteve mais perto do senhor?
Balbino - Olha durante toda a guerra a
morte sempre andou por cerca. Mas a oca-
sião em que vi a coisa feia foi no combate
di lbicuí da Armada. Depois da refresca
quando eu já estava por sair, veio um ra-
pazinho que mataram o cavalo dele. Dei
carona prá ele. No meio de rajadas de me-
tralhadoras escapamos. Mas mesmo assim
meu cavalo saiu ferido na perna. Durante
a escapada o rapaz falseou e me agarrou
pelo pescoço. Caimos estão ali no chão. O
cavalo foi embora disparado. O rapazinho
então deixou tudo ali, deixou até a arma.
Vi ainda o cavalo com os pelegosna barri-
ga. Então juntei tudo que era meu e dis-
parei. As balas estavam capinando em ro-
da.
NOSSO TEMPO - Quantos anos o se-
nhor tinha n'sta época?

Balbino - Eu tinha 28 anose sabia que
estava lutando para derrubar a ditadura
borgista que já levava 20 anos.
NOSSO TEMPO - Quantos homens ha-
via na coluna de Honório Lemes?
Blabino - Perto de 1500 homens.

NOSSO TEMPO - Todos estss homens
eram peões de Honório Lemes?
Balbino - Não. O general morava no si-
tio de Rosário e quando estourou a revo-
lução ele reuniu toda sua gente e princi-
palmente os filhos. Mas em total chegava
a 100 pessoas. O restante se reuniu a nós
devido a liderança do velho e a justeza de
nossa causa.
NOSSO TEMPO - E a senhora já tinha
filhos nesta época?
Dona Tereza - Sim, eu tinha dois filhos.
Casei com 16 anos. Quando estourou a
revolução eu já tinha dois filhos. Fiquei
então na campanha, onde a coluna podia
de vez em quando se encostar. Isto no
município de Livramento.
NOSSO TEMPO - Alguns dos seus fi-
lhos nasceu durante a recolução?
Dona Tereza - Sim, um. Fiquei pesada
durante a guerra e o guri nasceu no fim da
guerra. Nasceu no dia do combate de
"Pancho Verde".
NOSSO TEMPO - O senhor falou que
havia dificuldades quanto a munição, mas
nunca houve condições de comprá-las
fora?
Balbino - Fora nunca foi possível, pois
os homens de Flores nos cuidavam todo o
ivrnpo. Mas havia alguns oficiais do exér-
:ito que nos vendiam munição e outros
ios davam por simpatizar com nossa cau-

sa.
NOSSO TEMPO - Houve algum comba-
te com a cavalaria em campo aberto sem
trincheiras?
Balbino - Sim, houve muitos.
NOSSO TEMPO - Contam que a coluna
do general Honório Lemes tinha uma ban-
da?
Balbino - Sim nós tinhamos uma banda
na coluna, integrados por dedicados li-
bertadores. Estavam ali para tocar, mas de
quando em vez, os músicos se enfronha-
vam na luta.
NOSSO TEMPO - E esta banda atuou'
durante a campanha?
Balbino - Sim. Depois da batalha de'
Pancho Verde, seguíamos em direção a
Quaraí, passamos por Pelotas. Ali o "ve-
lho" deu ordem para a coluna fazer alto

homenagear os mortos de nosso primei-
-o combate e saudar a Independência do
Brasil. Formamos a tropa. Fizemos silêri-
:io de três minutos pelos companheiros
tombados. Então a banda tocou o Hino
Jacional. Foi bonito aquela música no
ampa. Depois o general deu ordem de

marcha e a banda sapecou o dobrado
"Saudade de Minha Terra".

ãOSSO TEMPO - Sem fazer muitos co-
nentários, o senhor se lembra de todos os
:ombates que participou?
3albino - Tenho que fazer um esforço
ois ando muito esquecido. Participei do

:erco de Urugaiana, em Passo do Guedes,
m Santa Rosa, na Ponte do lbirapuitã

Em Vista Alegre, Pancho Verde, Quara(,
assagem do lbicuí, São Francisco, Passo

io rio Camaquã, São Louranço, Caras.:
rho, Descido da Serra, lbicuí d'Arma.
arredores de Santana.
NOSSO TEMPO - Dona Tereza,al'
dos relatados de guerra e outras recorda-
ções do seu marido, queremos também
que a senhora conte algo. A participação
das mulheres durante a revolução liber-
tadora?
Dona Tereza - Olha nossa participação
era a de cuidar da casa, do sítio ou da fa-
zenda enquanto os homens peleavam. Eu
por exemplo moça nova e com dois filhos
fui para uma fazenda de gente amiga. Pen-
sei que assim seria melhor. Escolhi esta tal
fazenda porque por ali a coluna se encos-
tava quanda andava pelo Caverá. Era a fa-
zenda do finado coronel Manoel José Sil-
veira. Eu ajudava nos serviços domésticos.
NOSSO TEMPO - E aconteceu de haver
algum combate ali por perto?
Balbino - Combate não houve, mas u''
dia chegaram ali os chimangos. Eu estava
espremendo quijo, num quartinho d'
frente. Espremendo queijo eu olhav
fora e vi que vinha uma coluna do E
da Cunha. Eu nunca tinha visto ele.
tão eu sai correndo e avisei o pessoai -
"olha ali comadre que vem vindo os cabe- -
ças brancas". Quando voltei para destapar
o queijo, pois não ia mais espremer, apa-
receu um chimango na janela e disse en-
tão, "como é comadre não vai me vender
um queijo, nós somos os tais dos "cabe-
ças brancas", que a senhora fala e pelo
jeito a senhora não esta acostumada com
os "cabeças brancas". Parece que aqui só
andam os cabeças cobradas".
NOSSO TEMPO - Como morreu o
"Tropeiro da Liberdade"?
Balbino - Ele tinha uma fazenda em

l

Fomos à forra
da barbaridade

que os chimangos
cometeram
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Muitos
choravam ao ter
que retornar aos

lares e desfazer,
da coluna

Honório Lemes em companhia de
João Batista Luzardo e Dinarte
Dorneles.

Espero que um
dia o Brizola eja

presidente
do Brasil
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Agradeço o apoio que recebi na

região de Foz do Iguaçu

e aproveito a oportunidade

para enviar a toda a população meus votos

de que este NATAL e 1983

possam ser o início de um novo tempo

"onde a opressão e a miséria

no serão mais do que

cicatrizes da história passada".

NELTON FRIEDRICH

-

Alegrete. Já estava por rebentar outro re-
boliço e ele já estava se aprontando para
pelear de novo. Tinha nesta época 66 a-
nos. Como estava gripado e posum chine-
lo molhado acabou adoeçendo de vez.
NOSSO TEMPO - O senhor acha que
com o Tratado de Pedras Altas os mara-
gatos conseguiram o que pediram?
Bçabino - O tempo demonstrou que
sim. Nossa revolta foi contra a constitui-
ção de Borges no Governo-e contra a su-
jeira durante as eleições. Nós mudamos
a história do Rio Grande. Reformamos a
Constituição e integramos nosso Estado
na lei da União. Tiramos de Borges o ins-
trumento que lhe permitiu ficar 20 anos
no poder.
NOSSO TEMPO - Os homens da coluna
compreenderam o teor do TRabalho?
Balbino - Naquela hora não. Muitos
choraram ao ter que retornar aos lares e
desfazer a coluna.
NOSSO TEMPO - E entregaram então
todas as armas para o Exército?
Blabino - Entegramos aquelas que não
prestavam mais. As boas escondemos pa-
ra se acaso fosse preciso usar depois, pois
a gente não confiava no inimigo.

NOSSO TEMPO - E agorao senhor
acha que valeu a pena pelear?
Blabino - Não tenho dúvidas, pois se
hoje nós temos direitos, mais liberdades,
é devido a todos que lutaram é detem seu
sangue por um Brasil melhor.
NOSSO TEMPO - É não resta dúvida
que a saga dos maragato's e outra lutas nos
mostram que só chegaram através de mui-
ta luta. O senhor votou pela primeira vez
quando?
Balbino - Foi em 1916 e votei em Epi-
tácio Pessoa,
NOSSO TEMPO - Que impressão o se-
nhor teve do governador Lonel Brizola
quando ele estave em sua cas?
Balbino - Achei ele uma pessoa muito
boa e espero que um dia seja presidente
do Brasil. Ele me disse que o pai dele
morreu na REvolução de 23. Naquela é-
poca ele tinha um ano.
NOSSO TEMPO - O general Honório
Lemes deixou fortuna?
Balbirio - Que eu saiba não. Deixou o
seu exemplo de luta e patriotismo. Ele ti-
nha uma invernada de bois, mas a gente
de Flores da Cunha foram lá e mataram
todo o gado. Quando ele morreu tinha
um sítio.
NOSSO TEMPO - Além do troféu que
o senhor ganhou em Livramento, numa
homenagem muito justa a um veterano de
23 o que mais o senhor conserva?
Balbino - Uma pequena cicatriz de bala
de raspão no combate de Vista Alegre.
NOSSO TEMPO - Luiz Carlos Prestes
aderiu a revolução de 23?
Balbino - Sim ele aderiu. Mas ovelhd
foi até São Luiz Gonzaga e disse para ele
ficar quieto por enquanto em sua guarni-
ção, pois na medida em que algum mem-
bro do Exército aderisse, a coluna seria
muito perseguida.
NOSSO TEMPO - Quantos filhos voces
tiveram em total?

Dona Tereza - Em total 14 filhos, sen-
do que um morreu
NOSSO TEMPO - Como foi a entrega
do troféu que o senhor tem aí?
Balbino - Fui convidado pela Câmara
de Vereadores de Livrameto. Para lá me
dirigi com os meus filhos Honório Olivei-
ra Lemes Neto e Eloy Oliveira Lemes da
Silva. No dia 22 de maio de 79 durante
uma solenidade que marcou as homena-
gens aos veteranos da REvolução de 23
recebi o troféu.

Fim da entrevista com a família reu-
nida e enquanto comíamos uma gostosa
salda de frutas, o capitão maragato, hoje
com 87 anos, pegou sua gaita de oito bai-
xos e tocou perfeitamente e em sequência
uma seleção de músicas típicas da frontei-
ra riograndense.É. . . não resta dúvida que
foi este tipo de homem o autor de nossa
história e foram eles com seus ideais de
liberdade e justiça que fizeram do Rio
Grande do Sul o último pedaço românti-
co do mundo.

Saúda toda a equipe do
jornal NOSSO TEMPO

pela passagem do seu segundo
aniversário e deseja

a todos seus clientes
e amigos um

FELIZ NATAL e um
ANO NOVO repleto de felicidade

Discotheque
Salvatti

Rio Branco, 577
Fone: 742727

PARABÉNS, NOSSO TEMPO
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Nuvacron 400 encontrado às
margens do rio Tamanduá.

OS MOVEIS QUE VOCÊ ESTAVA
ESPERANDO PELOS MELHORES PREÇOS

DA CIDADE;

ÍA1ÇAb

Estas caixas contendo latas vazias de
agrotóxicos foram encontradas no rio

Tamanduá.
Na edição de 14 de ou-

tubro de 81 denunciamos
através deste semanário a
poluição da bacia do rio Ta-
rranduá e os perigos que re-
presenta para a população
de Foz do Iguaçu. Apesar
das denúncias as autorida-
des municipais nenhuma
providência tornaram. E os
casos de anecefalia, ou seja
quatro crianças nasceram
sem cérebro tal como acon-
teceu em Cubatão e foi di-
vulgado amplamente pela
imprensa nacional. Os casos
de anecefalia foram consta-
tados por médicos da Santa
Casa e já se faz um estudo
sério do caso, havendo uma
suspeiçãc de que a origem
da tragédia esta na poluição
de nossas águas por agrotó-
xicos.

A poluição é uma reali-
dade na bacia do rio Paraná.
A água servida em Foz é ex-
traida do rio Tamanduá, po-
luído pelos defensivos e po-
cilgas. Um dos maiores fo-
cos está no Arroio Dourado.
A trinta metros da margem
direiia deste arroio está o li-

xo municipal. Este depósito
de lixo, construido de for-
ma irresponsável pela admi-
nistração municipal, tem va-
los profundos que filtram
bactérias para os lençóis de
água que alimentam o aflu-
ente do rio fornecedor da
água que bebemos. Estamos
consumindo água poluída
pelo lixo municipal, pelas

pocilgas, por animais
mortos que são jogados den-
tro dos rios. Além destes há
outros focos de poluição. E
o princiapi deles são os de-
fensivos agrícolas (insetici-
das, herbicidas e fungicidas)

Mesmo que algumas des-
tas bactérias e sujeiras sejam
filtradas pela Estação de
Tratamento da Sanepar, os
defensivos agrícolas passam
pelos filtros. Eles são extre-
mamente nocivos ao ser hu-
mano e seus antídotos se
colocados em doses inade-
quadas também o são. Estes
defensivos são levados pelas
enxurradas para , dentro dos
rios. E a bacia do rio Ta-
manduá é enormemente afe-

tada já que está localizada
numa zona de plantação de
soja.	 -

Em 12 de novembro do
ano passado sete crian-
ças foram intoxicadas por
agrotóxicos aqui em Foz.
Fomos ao local, fotografa-
mos a área, caixas com gar-
rafas e latas de agrotóxicos
jogadas próximas aos rios da
bacia do Tamanduá.

Constatamos que a si-
tuação da bacia hidrográfica
é assustadora. Que a polui.
ção por agrotóxicos chega a
um nível alarmante. Desco-
brimos naquela ocasião, so-
mente num trecho que vai
da Escola Frederico Engels
até a Estrada de Sanga Fun-
da, cerca de vinte locais on-
de as máquinas pulvirizador-
ras de agrotóxicos são leva-
das para serem abastecidas.
Nestes locais os agricultores
deixam as latas e as garrafas
vazias, ma ie nem sempre
estão tou aente vazias.
Descobrimos recipientes de
Nuvacrom 400, Sencor e a
Temível Trifiuralina Nortox

Para se ter uma idéia da
nocividade destes venenos
bastam 0,63 gramas de Tri-
flurálina Nortox para matar
um homem de 60 kilos. Se
com menos de uma gota o
veneno mata um homem en-
tão nem se fala da quantida-
de para matar uma criança.

E são exatamente nos
dias de enchurrada que a si-
tuação é mais dramática. As
águas de chuva levam para o
leito dos rios grandes quan-
tidades destes venenos que
são espalhados na lavoura.
Os tecnicos da Acarpa/E-
mater já a algum tempo es-
tão denunciando o sérissimo
problema e num trabalho
incansável buscam dentro
de suas condições aducar o
trabalhador rural para o uso
dos agrotóxicos. Mas os es-
forços dos extensionistas
são insuficientes para fazer
frente aos graves problemas
e suas causas. O desmata-
mento é um dos motivos
principais do atual estado
de calamidade. O rio Ta-
manduá e seus afluentes for-
necedores de água consumi-
da em Foz do Iguaçu con
trariando a Lei Federal 112
4771, do Código Florestal,
possuem ao longo de suas
margens trechos totalmente
desmatados comprometen-
do assim a própria existên-
cia daquelemanciais. Este
desmatamento está causan-
do a erosão grandes quan-
tidades de terra contamina-
da por defensivos são joga-
dos nos leitos dos rios.

Nas últimas enxurradas
Foz do Iguaçu ficou uma se-
mana com problemas no
abastecimento exatamente
devido a quantidade de ter-

ra que a violência das chu-
vas levou para a bacia hidro-
gráfica, principalmente para
a estação de tratamento da
Sane ar.

O barro e a água conta-
minada por agrotóxicos es-
tão causando, mesmo que
seja a longo prazo, males ir-
reversíveis ao ser humano.
Já foram comprovados ca-
sos de depressão aguda e an-
siedade em mulheres do
campo expostas aos agrotó-
xicos. Isto sem falar em ou-
tros tipos de enfermidades
como as cardio-vasculares e
pulmonares. Estas casos de
anecefalia em Foz do Igua-
çu devem ser estudados de
forma criteriosa e um pro-
grama de recuperação de
nossos manaciais deve ser
encarado com urgência.

Os quatro caso de ana-
cefalia registrados em Fn:'
do Iguaçu foram até ent.
mantidos em sigilo 'r
questões de ética profisrJ
nal", mas alguns médicos
cidade atribuem à água po-
luida por agrotóxicos como
responsável por esta defor-
mação genética. Todavia, a
constatação somente será
fornecida após o resultado
da análise que a Secretaria
da Saúde está promovendo.

Preocupado com o caso,
o promotor Jony de Jesus
Campos Marques em com-
panhia do médico Edir de
Oliveira e do engenheiro
agrônomo Sérgio Schllichita
convocaram uma reunião
com as autoridades envolvi-
das, além do ITC, Surherna
e Sanepar. O rnagistrac
iguaçuense está ante»:»
problemas semelhaht
registrados em Cubatã 1::i
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